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Governo conclui hospital de Queimados e já licita a compra dos equipamentos
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GADO SINDI f>RODUZ 
MAIS DERIVA[)OS DE LEITE 
QUE OUTRAS RAÇAS NA PB

Uma capacitação sobre beneficia mento de leite 
promovida há cerca de tois meses pelo Serviço 
Nacional de Aprendizaçem Rural (Senar-PB), no 
município de Alagoa Grande, possibilitou uma 
constatação importante para a pecuária estadual. É 
que durante o treinameato, realizado na fazenda do 
produtor Ricardo Granville, constatou-se que a 
produção de derivados Je leite do gado Sindi é mais 
rentável, em média 30%, que a oriunda de outras 
raças criadas na Paraíba. De acordo com Múdo 
Monteiro, agente técnico do Senar-PB, a produção 
de um quilo de queijo coalho demanda, normalmen­
te, dez litros de leite, encuanto, sete litros da matéria- 
prima oriunda do Sindi, foram suficientes para a 
fabricação de Ikg  do produto.

CAPITAL CONCENTRA O 
MAIOR NÚMERO DE BENS 
MÓVEIS TOMBADOS

Todos os bens móveis integrados tombados, até 
agora, pelo Iphaep (InsJtuto do Patrimônio Histórico 
e Artístico do Estado da Paraíba) estão localizados 
em João Pessoa. Eles stio os seguintes: sorrente na 
Assembléia Legislativa, são dois: os painéis intitula­
dos ‘Pomba da Pa/, irstáiado na área de acesso à 
sede daquele órgão, de autoria de Raul Córdula, e 
‘Assembléia da Pacificição”, de Flávio Tavares. 
Outras duas obras também foram tombadas: no 
Cefet 0 mural denominado “A Busca do SabeP: luta 
dramática do homem através dos tempos”, de 
Antônio Rocha Bezerra, e o painel ‘Alvorada”, de 
Francisco Brennand, ecposto no DER.

PRESIDENTE DA EMBRATUR 
ABRE FEIRA REGIONAL 
DE TURISMO RURAL HOJE

A presidente da Embratur, Jeanine 
Pires, preside, hoje, a partir das lBh30, a 
abertura da II Feira Regional do Turismo 
Rural (Rura.tur), que acontece no hall de 
exposições do Centro de Educação Empre- 
endecora do Sebrae, na Capital. Os 36 
estandes da fe i'a  vão exib ir variados 
produtos das regiões paraibanas do 
Sertão, Brejo, Cariri e Curimataú, além dos 
Estados de Pernambuco, Rio Grande do 
Norte e Ceará.

A expectativa é de um público acima de 
três mil pessoas. A feira se estende até o dia 
18 deste mês, e estará aberta das 10 horas às 
22 horas.

Produtos como cachaça, bonecas de 
pano, rapadura, mel, pintura em tinta à óleo, 
artesanato feito em fibra de bananeira, 
labirinto, flores, oratórios em cabaça integram 
os a:rativos da feira.
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M uitas vezes, achar o médico numa 
urgência não é fác 1. M enos a inda q ua n ­
do se trata de tira r uma dúvida. De um 
ano para cá, hospi;ais, laboratórios e 
empresas privadas passaram a investir 
pesado em recursos tecno lóg icos para 
fa c ilita r a com unicação com o paciente. 
Assim, agilizam -se remoções em casos de 
emergência e, ao mesmo tempo, evitam-se 
deslocam entos desnecessários ao hospital 
ou ao médico.

O mais novo desses equ ipam entos é 
um apare lh inho  dC' tam anho  de um iPod 
ligado à linha  teie ón ica  que pode ser 
conectado a uma centra l de atendim ento. 
Em caso de emergência, o paciente 
aperta um botão e um s inal é transm itido  
a uma central que identifica  a origem da 
cham ada e entra cm contato não só com 
ele, como tam bém  com uma lista de 
pessoas previam ente cadastradas, in c lu in ­

Controle rem oto para

pacientes

do 0 médico. Dependendo do caso, 
am bulância  e hospital são acionados.

A central m onitora a chegada de pelo 
menos uma das pesscas da lista à casa 
do paciente. Se ele não estiver em cond i­
ções de falar, a rede é acionada da 
mesma forma, em m inutos. E o paciente 
só teve de apertar um botão.

©  GALDINO NETO
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EMPREGOS
Quando estiver em pleno 

funcionamento, o hospital de 

Queimadas deverá gerar, no 

mínimo, 150 novos postos de 

trabalho

HOSPITAL
DE QUEIMADAS CONCLUÍDO
COMPLEXO QUE BENEFICIARÁ 300 MIL HABITANTES DE 15 MUNICÍPIOS CUSTOU 

R$ 4,5 MILHÕES E ESTADO FAZ LICITAÇÃO PARA COMPRA DOS EQUIPAMENTOS

A população de Queimadas 
e de outros catorze mu­
nicípios do Com parti­

mento da Borborema ganhará 
orevemente um moderno hospi­
tal. Com o benefício, os mora­
dores da região não precisarão 
mais se deslocar para centros 
maiores como Campina Grande 
e João Pessoa em busca de aten­
dimento médico. A  parte física 
da obra, na qual foram investidos 
recursos da ordem de R$ 4,5 mi­
lhões, está concluída, enquanto a 
aquisição dos equipamentos está 
em fase de licitação. Desse total, 
R$ 4 0 0  mil fotam oriundos do 
Fundo de Combate e Erradicação 
à Pobreza — Funcep.

O hospital de Queimadas be­
neficiará uma população estima­
da em 300  mil habitantes, inclu­
sive os residentes em municípios 
do Cariri, a exemplo de Boquei­
rão, Cabaceiras, São Domingos 
do Cariri, Caturité, Barra de San­
tana, Barra de São Miguel, Ria­
cho de Santo Antônio, Alcantil, 
Aroeira, Natuba, Santa Cecília, 
Gado Bravo, Fagundes e Umbu­
zeiro.

O hospital possui mais de três 
mil metros quadrados de cons­
trução, sendo dividido em três 
blocos, além de contar com esta­
cionamento para 150  veículos.

No primeiro bloco, funcionarão 
a recepção e os setores ambula- 
torial e de urgência, onde foram 
instalados os consultórios. No 
segundo bloco, ficarão instaladas 
enfermarias (com um total de 80  
leitos) e salas de cirurgia. Lá tam­
bém funcionarão setores como sala 
de parto, duas salas de cirurgia e 
sala de Raio X.

Já  o terceiro bloco contem­
plará vários dos chamados seto­
res operacionais, como lavande­
ria, refeitório, oficinas, farmácia, 
sub-estação elétrica, almoxarifa- 
do, necrotério e vários outros. 
Segundo os engenheiros, o Hos­
pital de Queimadas atende a “to­
das as normas modernas de ins­
talação hospitalar”.

Somente na construção foram 
empregados 50 homens. Quan­
do estiver em pleno funciona­
mento, o novo hospital deverá 
gerar, no m ínimo, 1 5 0  novos 
empregos, devido à contratação 
de médicos, enfermeiros, auxili­
ares de enfermagem, técnicos, re- 
cejxionistas e muitos outros pro­
fissionais.

A  jX)pulação de Queimadas já 
dem onstra entusiasm o com o 
momento de ver o hospital em 
funcionamento. Muitos habitan­
tes da cidade trabalharam na obra, 
pois ela representou, entre outros

aspectos positivos, a geração de 
empregos na região. Para o tra­
balhador Severino Luis Barbosa, 
“tem sido motivo de orgulho aju­
dar a construir o hospital”.

Segundo ele, com o novo hos­
pital não será mais preciso o des­
locamento de queimadenses para 
outros centros da região, espæci- 
almente Campina Grande, em 
busca de tratam ento de saúde. 
“Tudo agora vai ficar mais per­
to”, afirmou.

A  mesma opinião é compar­
tilhada por outro m orador de 
Queimadas, Antônio Tibúrcio, 
ressaltando que “toda a comuni­
dade vai lucrar bastante corp isso 
e ninguém precisará mais ir para 
cidades distantes em busca de um 
hospital”, aproveitando para elo­
giar a iniciativa do Governo do 
Estado em concluir o empreen­
dimento.

Por sua vez, um dos mais co­
nhecidos comerciantes de Quei­
madas, José Mendes, o “Cazuza 
do Bar”, mostrou-se feliz com o 
fato de que, em breve, haverá esta 
nova opção na saúde pública da 
região. “Isto é muito importante 
para Queimadas, levando-se em 
conta o porte da cidade. Trata-se 
de uma iniciativa muito espeta­
da por todos e merece os nossos 
elogios”, afirmou.

e o v a ld o  C a r v a lh ogeovaldo@auniao.pb.com.br

Simon, o lúcido

Deveria ser enquadrado em crime de lesa-pá- 
tria aquele que, por desespero ou má fé, chegasse 
a questionar o estado senil do senador Pedro Simon 
(PMDB-RS). Chamá-lo de gagá é atentar contra 
um patrim ônio da resistência dem ocrática nacio­
nal, cuja vida pública, é um belo exem plo a ser 
seguido pelos m ilitantes dessa seara.

Simon sempre se m anteve à distância da ala 
oportunista do PM DB. Sua postura incom oda a 
muitos, mas ele não abriu mão de seus pronunci­
amentos veem entes, crítico que é do cenário de 
corrupção reinante. Não era esse o seu PM DB...

Na luta pela redemocratização, enfrentando su­
cessivas crises, Sim on, com independência e v i­
são, sempre se opôs aos vendilhões do partido e 
aos não históricos, que na sigla pegaram  carona, 
trazendo respingos de oportunismo e máculas.

Sempre lembrado e nunca confirm ado para a 
Presidência da República, como ocorreu recente­
mente, fez seu vaticínio sobre o futuro do seu par­
tido, que preferiu se aliar à reeleição do presiden­
te: “Se o PMDB for para essa eleição sem candi­
dato, poderá eleger muitos deputados e senadores 
mas, o partido acabou”.

E quem duvida dessa previsão? Mais lucidez 
im possível!

No Senado, Sim on é a voz da contrariedade  
com o estado de coisas. Seus discursos já são aguar­
dados como documentos de nossa consciência po- 

. lítica em forma de expressão. Ele consegue, com 
_ suas intervenções, sempre esperadas com expec­

tativa, traduzir o senso de indignação da popula­
ção, externando a responsabilidade de seus con­
tem porâneos.

Entre seus adm iradores, não raro, inexiste a 
identificação partidária. Apenas a similitude sim­
ples e profunda com a emoção popular indignada 
diante dos fatos. Se m anter essa a sintonia com o 
bom senso, exigir ética e m oralidade de seus pa­
res, é ser gagá, começo ter medo daqueles que 
estão em perfeito estado de lucidez e que a ele 
questionam .

E uma lacidez perigosa!

GASOLINA
Enquanto se trava uma verdadeira quebra-de- 

braço para estabelecer o preço da gasolina, entre 
João Pessoa e Campina pode se encontrar o com ­
bustível a R$ 2 ,47 , o litro.

Por aqui, onde não aceitam R$ 2 ,52  pelo preço 
do litro, já é um a guerra perdida pelo consumi­
dor.

CORREÇÃO
Por um  erro  técn ico , desses de com an do  

indevido do computador, a coluna de ontem aca­
bou repetindo um material que já havia sido pu­
blicado há alguns dias.

Face ao exposto, pedimos nossas desculpas ao 
leitor.

Geovaldo Carvalho É j o r n a l i s t a

mailto:geovaldo@auniao.pb.com.br
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ARTESANATO
NO 9° CIRCUITO CRAFT DESIGN

TRABALHOS DE 839 ARTESÃOS PARAIBANOS SERÃO EXPOSTOS,EM SÃO PAULO, PARA A COLEÇÃO CASA/PRIMAVERA-VERÃO 2007

Guilherme Cabral
REPÓ RTER

A  Paraíba vai estar representada 
por pe ;as — a exemplo de rou- 
• pas confeccionadas com algo­

dão colorido - produzidas por 83 9  
artesãos oriundos de 2 0  municípios, 
levados pelo Programa de Artesanato 
A  Paraíba em Suas Mãos do Cendac, 
órgão do Governo do Estado, durante 
a realização do 9 “ C ircu ito  C raft 
Design, que será aberto hoje, no Cen­
tro Fecomércic de Eventos, no bairro 
da Bela Vista, em São Paulo, e vai pros­
seguir até sábado (19). O objetivo des­
sa feira é apresentar o que existe de 
melhor em artesanato e design contem­
porâneo, com ís  mais recentes novida­
des para a coleção Casa/PrimaveraA^- 
rão 2007 .

As peças cue vão estar expostas 
durante o evento foram criadas por 
artesãos de 20  dos 103  municípios que 
já são atendidos pelo Program a A  
Paraíba em Suas Mãos. Quarenta e dois 
deles enviaram peças de cerâmica nos 
estilos utilitátjo e decorativo, outros 
35 com brinquedos populares, 69  com 
artigos de fibras diversas, 655 com fios 
— abrangendo :is rendas, labirinto, cro­
chês e tecelag(;ns -, além de 32 com 
peças em madeira e sete com metais, 
vidros e outras tipologias.

Segundo a ( onsultora do “A  Paraíba 
em Suas Mãos ’, Rosa Tânia Vaz, du­
rante a feira estará sendo exibido um 
mix de produtos inovadores e de qua­
lidade, a fim de que o lojista tenha, à 
sua disposição, um a maior gama de 
opções para aba stecer o estabelecimento 
comercial. Como o Artesanato Con­
temporâneo é p arte integrante do even­
to, ela disse qv.e o Programa de Arte­
sanato Paraibano estabeleceu o critério 
que definiu a (scolha dos produtos le­
vados para representar o Estado.

Rosa Tânia, comentou que os cir­
cuitos Craft Design se caracterizam  
pelo trabalho Je pesquisa e criteriosa 
seleção, o que torna o nível da feira 
elevado, m otivando divulgação na 
mídia e parceiias com eventos de de­
coração, E dirora  A b ril, In stitu to  
Europeo di Eesign (lED) e Galeria

© M A R C O S  RUSSO

Metrô, de São Paulo. “Em razão de 
eventos nacionais dessa dim ensão  
focarem os mesmos pressupostos que 
há tempo são adotados pelo Progra­
ma de Artesanato Paraibano é que 
reforça a nossa crença de que todo o 
sucesso alcançado se pauta na funda­
mentação consistente que adotamos, 
norteando as diretrizes com coesão e 
coerência de propósitos, justificando, 
assim, o esforço do Program a para 
se fazer presente”, disse ela.

De acordo com essa consultora, o 
evento tem um perfil que inclui, em 
sua programação, debates dos quais 
participam profissionais de renome, 
com discussão de temas voltados para 
o futuro do design, relacionando-o 
com a opção de inclusão social, com 
o desenvolvimento sustentável e de 
que forma o desenho pode ajudar a 
transformar o trabalho de comunida­
des e de grupos.

Programa A Paraíba em Suas Mãos 
qualifica e promove os profissionais

Criado p>elo Governo do Estado em 
2003, o Programa A  Paraíba em Suas 
Mãos surgiu para a promoção do de­
senvolvimento do artesanato paraibano, 
p)ara tomá-lo reconhecido nacional e in- 
temacionalmente, de forma integrada 
com o turismo, propiciando a melhoria 
nas condições de vida dos artesãos e ar­
tistas, através da geração de trabalho e 
renda, sem perder as formas de identi­
dade cultural da região. Para se ter uma 
idéia, ao longo desse pieríodo, não apie- 
nas a quantidade de artesãos atendidcs 
aumentou em mais de 160% , já bene­
ficiando, agora, mais de três mil p>esso- 
as, como a área de atuação, no momento 
de 103 municípios, inclusive nas reser­
vas ind^enas de Baía da Iraição, Mar­

cação e Rio Tinto.
Além de prestar consultoria para os 

artesãos, o Program a ainda oferece 
apoio, através da divulgação da produ­
ção, tanto em âmbito nacional como 
no estrangeiro. No primeiro caso, uma 
das ações mais recentes foi a seleção de 
nove artesãos que puderam participar
- concorrendo na categoria “Popular”
— do 17“ Salão Nacional de Cerâmica 
Popular, um dos eventos mais impor­
tantes do setor, no País, promovido pelo 
G overno do Estado do Paraná, em  
maio passado. Foi neste mesmo mês, 
também em 2006 , que o “A  Paraíba 
em Suas Mãos” levou os produtos de 
aitesãos para a  Alemanha,, onde «ssi- 
x'iæaaREBpnOKnoMftseu de Ranldurt.
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ESTADO CONCLUI ATÉ 

SEXTA-FEIRA ENTREGA DE 

400 MIL DOSES DE 

VACINAS NOS 223 

MUNICÍPIOS PARA A 

CAMPANHA DO DIA 26

I paraíba
JOÃO PESSOA. QUARTA-FEIRA, 16 DE AGOSTO DE 2006

DIA D
CONTRA A POLIOMIELITE

5

) ORTI^O ANTÔNIO

META
Com 0 incentivo aos pais através 

de cartazes e folderes, a Secretaria 

da Saúde pretende vacinar nesta 

segunda éáÉ&r»dà. t ámt)anha. 343 

mil c T i a n i ^ ^ l p i a  etária de 

zero a o s i H | P I » s  de idade

Guilherme Cabral
REPÓ RTER

O G overno  do Estado, 
através da Secretaria da 
Saúde, concluirá nesta 

sexta-feira ( 18) a entrega, aos 223  
municípios, das 40 0  mil doses de 
vacinas contra a poliomielite — 
que causa paralisia infantil. Elas 
serão aplicadas durante o Dia D 
da campanha nacional de vaci­
nação, em 26 deste mês (um sá­
bado), das 8h às 17h. Nesta se­
gunda etapa, a meta é vacinar 343 
mil crianças paraibanas, na faixa 
de zero aos cinco anos de idade.

Na Paraíba, durante a cam­
panha de vacinação, haverá 1 .900  
postos de atendimento, dos quais 
86 0  fixos — em postos de saúde e 
em Programas de Saúde da Fa­
mília — e 1.040 volantes, segun­
do informou, ontem, Walter A b  
buquerque, coordenador estadu-

^  Em todo 0 Estado 
serão montados 
1.900 postos,
860 fixos -  em 

. comunidades -  
e 1.040 volantes

al de Imunização da Secretaria da 
Saúde. Além disso, estarão sen­
do mobilizados 5 .200  profissio­
nais, entre vacinadores, médicos, 
enfermeiros, motoristas, etc.

Ele recomendou que as cri­
anças, dentro daquela faixa etá­
ria, mesmo que não estejam com 
a carteira de vacinação em dia, 
ou que já participaram da pri­
meira etapa, devem ser levadas 
pelos pais, ou responsáveis para

receberem a dose, já que na oca­
sião será feita a , atualização do 
documento. “Só através dessa 
participação é que se consegue 
atingir o que chamamos de blo- 
quejp da comunidade. Ou seja, 
não protege apenas a criança, mas 
também toda a população”, co­
mentou.

W alter Albuquerque ainda 
ressalvou que as crianças que es­
tejam apresentando, na ocasião, 
sintomas como febre alta, vômito 
ou diarréia não devem ser leva­
das para a vacinação, devendo 
esperar ficarem boas da saúde 
para só então receberem a vaci­
na contra a poliomielite.

A  poliomielite é uma doença 
infecto-contagiosa causada por 
vírus, sendo os principais sinto­
mas na criança a febre, paralisia 
flácida, de surgimento agudo, 
atingindo princip alm ente os 
membros inferiores de forma as­

simétrica (ou a perna esquerda ou 
a direita), mas com a sensibili­
dade preservada, apesar disso. A  
transmissão otorre pela via oral, 
seja por bactérias levadas à boca 
ou por ingerir água contamina­
da. “Nos casos mais graves, a 
doença pode levar à morte, atra­
vés da paralisia dos músculos da 
respiração”, alertou W alter A l­
buquerque.

O coordenador estadual de 
Imunização da Secretaria da Saú­
de do Estado informou que a po­
liomielite já está erradicada no 
Brasil há 17 anos. O último caso 
registrado na Paraíba foi no mu­
nicípio de Sousa, êm 1989. “En­
quanto houver casos de paralisia 
infantil em outros países, como 
índia e Paquistão, onde o quadro 
é endêmico, e países da África, 
temos de manter essas campa­
nhas, além da vacinação rotinei­
ra”, disse ele.
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Trabalho e Informalidade
G a ld in o

H á cerca de 10 anc>s as pesqui­
sas induziam a acreditar que 
, o mercado informal de tra­
balho se expandia durante os períodos 
de baixa atividade econômica. Mas o 

recente estudo Estado de uma nação 
- Mercado de trabalho, emprego e in­
formalidade, elaborado pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), revela que, tanto nos ciclos de 
avanço quanto nos de ccntração da 
economia, persiste a extensão do em­
prego informal.

O diagnóstico conduz à conclusão 
de que a mobilização da força de tra­
balho à margem das garantias legais 
se configura, desde a constatação do 
fenômeno, em grave disfunção estm- 
tural da economia brasilera. Eis aí a 
síntese do retrato socioeconômico 
colhido pelo Ipea em 12 anc« - de 1992 
a 2004 - agora divulgado. Em 1992, 
51,9%  dos trabalhadores não tinham 
contrato registrado em ct rteira. Em 
2001, somavam 52,5%. E, em 2004, 
eram 51,2% . Os efeitos sociais da si­
tuação anômala se expressa m, em pri­
meiro lugar, nas condições de sobre­
vivência dos trabalhadores informais. 
Percebem em média salário de R$ 367, 
enquanto os do mercado brmal ga-

PARAÍBA SIM

0  programa Paraíba Sim, do Governo Estadual, 
vem fezendo o maior sucesso e já recebeu 
duas mil adesões em um mês. Destas 1.200 já 
foram homologadas e 800 estão sendo 
analisadas Os empresários que estão com 
algum débito com a Fazenda Estadual, têm até 
0 próximo dia 31 para negociar os débitos.

DÍVIDA TRABALHISTAJ - ,7»
Vinte e três ex-jogadores profissionais, ex- 
técnico e funcionários do Botafogo, de João 
Pessoa, como tesoureiro e até cozinheira, vão 
se sentar à mesa de negociação para tentar 
conciliar o pagamento de uma dívi ta trabalhis­
ta que passa dos R$ 400 mil. A audiência será 
na próxima sexta-feira, no Reno do IRT, às 9h.

FISIOTERAPIA

A Universidade Federal da Paraíba promove, 
a partir de amanhã até domingc, a sua IV 
Mostra Científica de Fisioterapia, abordando 
0 tema 'Fisioterapia, o que é qu ; eu tenho 
com isso?" As atividades ocorrerê o no 
Auditório do Centro de Tecnologia, no 
campus de João Pessoa.

nham R$ 818. Por um lado, sofrem 
por não terem acesso aos benefícios 
das tutelas inscritas nas leis trabalhis­
tas. Por outro, aprofundam as dificul­
dades financeiras da Previdência So­
cial. Não pagam o seguro social, mas 
não podem - e não devem - ser priva­
dos de atendimento nos postos assis- 
tenciais do Estado, sobretudo os de 
natureza médico-hospitalar. São vári­
os os fatores que conspiram para ati­
rar o maior contingente de mão-de- 
obra no segmento não legalizado e 
atrair contingentes para o emprego 
informal. A insuportável carga tribu­
tária, hoje elevada a nada menos de 
40% , empurra pequenas e microem- 
presas para o espaço de atividades à 
margem da lei. Já  a burocracia levan­
ta barreira quase intransponível ao 
registro de firmas.

De natureza estrutural como é, o 
problema só será resolvido por polí­
ticas públicas reestruturadoras, 
como vem sendo desenvolvidas na 
Paraíba, redundando na captação de 
investimentos de grande porte e am­
pliação dos já existentes, de modo a 
aumentar a geração de emprego e 
renda, derrubando percentualmente 
a informalidade.

INADIMPLÊNCIA
A situação não anda animadora para os 
lojistas que continuam registrando lãlta de 
pagamento de seus clientes. A 
inadimplência no comércio de João Pessoa 
cresceu 5,67% no mês passado em relação 
ao mesmo período de 2005, conforme 
informação prestada pela assessoria de 
imprensa da Gamara dos Dirigentes Lojistas

PALESTRA

O professor Kieber Salgado Bandeira, da UFPB, 
fará palestra sobre o tema “Política de Apoio e 
Assistência Estudantil na Atual Conjuntura: 
Apresentação de dados da UFPB”, na Reunião 
Regional do Fórum Nacional de Pró-Reitores de 
Assuntos Comunitários e Estudantis amanhã 
no Ceará, no Olympio Praia Flotel, em Fortaleza.

gardinojp@ yahoo.com .br

D a r r o s o  P o n te sredacaoauniao@auniao.pb.gov.br

A m p aro  ao idoso
IV Íuito  oportuna a decisão do Ministério Público Estadual; de editar 

medida pela qual, a partir do dia 17 do corrente, as pessoas que tiverem  
parentes internados em estabelecimentos para idosos terão de assinar um 
termo em que se comprometem a prestar-lhes toda assistência.

O grau de parentesco não importa para o cumprimento da medida. Podem 
sem ser pais, avós ou tios, a obrigação de quem os internou é visitá-los com 
freqüência, ministra-lhes cuidados compatíveis com sua condição de parentes 
e responsáveis pelo internamento.

Para o fiel cumprimento da medida, os diretores dos abrigos para idosos 
ficarão obrigados a informar mensalmente ao MP quaisquer transgressão 
porventura verificada às normas acima mencionadas.

Pode-se dizer que essa é uma feliz iniciativa do MP, pois vem, como 
reforço, ao que preceitua o Estatuto do Idoso. ^

Cabe aqui uma consideração: bom seria que esses cuidados com os idosos 
internos ou albergados não fosse uma exigência legal, mas um compromisso 
do coração, pois é este que deve ligar os filhos aos seus genitores ou avós e 
jamais uma imposição da lei. No entanto, como os sentimentos mais nobres 
da criatura humana parecem ter se não desaparecido de todo, mas se atenuado 
excessivamente, tornou-se necessário que a lei passasse a proteger os idosos, 
grande parte dos quais vivendo em condições sub-humanas, porque onde falta 
o afeto pode-se dizer que falta tudo.

Para se constatar esse desprezo para com os idosos basta visitar uma 
dessas instituições que os acolhem mediante pagam ento de uma mensalida­
de, geralm ente descontada de suas aposentadorias. Nelas, os idosos são 
amontçados com coisas imprestáveis, verdadeiros refugos humanos. E um  
quadro lam entável ao qual só podem ficar insensíveis os que tiverem  
coração de pedra.

E aqui vale um reparo: essa triste situação em que vive a maioria dos 
idosos não é culpa, de modo nenhum, dos administradores desses albergues.
Ao contrário, em todos eles o que se vê são pessoas esforçadas e de alto 
espírito humanitário a desenvolverem um trabalho altamente valioso em 
favor dos internos.

Foi isso o que vi, por exemplo, na Aspan, mantida por essa figura extraor­
dinária de franciscano leigo Fabiano Vilar. Os velhinhos são todos muito bem  
tratados. Têm boa comida, remédios e acomodações decentes. O que falta à 
maioria deles é o apoio das famílias sem o qual a vida afetiva perde o valor.
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ESQUADRAO COMEMORA 9 ANOS DE FUNDAÇAO COM PROVA 

HÍPICA E CONCLUSÃO DE CURSO DE FORMAÇÃO DE POLICIAIS

Como nasceu a idéia de se criar um esquadrão 
de Polícia Montada na Paraíba?

A idéia de uma Polícia M ontada 
na Polícia M ilitar da Paraíba nasceu 
por volta do ano de 1935, quando o 
então tenente Sebastião Calixto de 
Araújo déu início a implantação de 
uma tropa de cavalaria no Estado, que, 
na época, ocupou como sede as insta­
lações onde hoje funciona a Compa­
nhia de Policiamento de Trânsito (CP- 
Tran). Depois de algum tempo o es­
quadrão foi desativado.

'̂jando foi implantado o 1“ Esquadrão de 
rolícia Montada "Cel PM Calixto?

O 1“ Esquadrão de Polícia Monta­
da da Paraíba foi criado no ano de 
1 9 9 7 ,  a través do D ecreto -L ei n° 
19 .066 , de 22  de agosto do ano de 
1997 , recebendo o nome de 1“ Esqua­
drão de Polícia Montada “Cel Calix­
to”. Portanto, nós estamos comple­
tando 9  anos de existência.

E a programação elaborada para comemora­
ção do aniversário da cavalaria?

Nós estamos, juntam ente com o 
aniversário de fundação, encerrando o 
7° Curso Básico de Policiamento Mon­
tado, cuja formatura será realizada no 
dia 22 de agosto, terça-feira próxima. 
Já  no dia 27 próximo, sábado, nós te­
remos a Prova Hípica Comemorati­
va ao aniversário do Esquadrão de 
Polícia Montada.

De que maneira o trabalho do Esquadrão de 
Polícia Montada é realizado na Paraíba?

O esquadrão da Polícia Montada 
da Paraíba desempenha um papel im­
portante no policiamento ostensivo 
geral da Grande João Pessoa, em even­
tos com maior fluxo de movimento, 
a exemplo do Carnaval e em Campi- 
na Grande, por ocasião da Micarande 
e Maior São João do Mundo. Eventu-

Teresa Duarte
REPÓRTER

Q l -  Esquadrão de Polícia Montada da Paraíba, ‘Cel Calixto” completa 9 anos 
Ide existência no próximo dia 22. As comemorações do aniversário de funda­
ção serão realizadas no dia 22, terça-feira, com o encerramento do 7- Curso 

Básico de Policiamento Montado. No dia 27, sábado, acontece no Parque de Exposi­
ção Henrique Vieira de Melo -  Bairro Cristo Redentor, em João Pessoa, a Prova Hípica 
Comemorativa ao aniversário do Esquadrão de Polícia Montada. O Esquadrão da 
Polícia Montada da Paraíba desempenha um papel importante no policiamento os­
tensivo geral da Grande João Pessoa, em eventos com maior fluxo de movimento, a 
exemplo do Carnaval e, em Campina Grande por ocasião da Micarande e Maior São 
João do Mundo. Na entrevista a seguir, Major Jeffersom, comandante do Esquadrão de 
Polícia Montada, fala sobre o trabalho desenvolvido pelo esquadrão e revela que ele 
eventualmente atua ainda por deliberação do Comando-Geral da Policia Militarem 
missões especiais de policiamento.

almente, ela atua ainda por delibera­
ção do C om ando-G eral da Polícia 
Militar, em missões especiais de poli­
ciamento.

Qual 0 trabalho que é realizado no dia-a-dio 
do Esquadrão da Polícia Montada?

Nós desenvolvemos serviços que 
vão desde o patrulhamento ordinário, 
que é o policiamento realizado pela  ̂
manhã, tarde e noite. Como a unida­
de de cavalaria é uma unidade especi­
al, tendo uma natureza de choque, nós 
também trabalhamos nas praças es­
portivas, controles de sub-civis, em 
patrulham ento de grandes eventos, 
bem como em estabelecimentos pri­
sionais.

Quais os serviços que o Esquadrão de Polícia 
Montada da Paraíba mais se destaca?

Por sua excelência no serviço e gar­
bo de sua tropa, o 1“ Esquadrão de 
Polícia M ontada Cel Calixto, desta­
ca-se operacionalmente ante as diver­
sas missões que tem desempenhado, 
conquistando um espaço imprescindí-

M a jo r Jeffersom  Pere ira da Costa e 
Silva é natural de João Pessoa -  PB. Ele é 
formado em Administração de Empresas com 

especialização em Recursos Humanos pela 
Universidade Federal da Paraíba -  UFPB. É, 
ainda, bacharel em Segurança Pública pela 
Academia de Polícia Militar. No Esquadrão de 

Policia Montada ele tem o curso básico de 
Policiamento Montado na Cavalaria, curso de 

Equitação Policial do Regimento 9 de Julho, 
em São Paulo, curso na Escola de Equitação 
do Exército do Rio de Janeiro, e o estágio de 
Ecoterapia realizado em Brasília -  DF.

vel no seip da sociedade paraibana. In­
clusive, participa efetivam ente de 
eventos eqüestres os mais variados 
possíveis, representando a Polícia Mi­
litar da Paraíba em provas hípicas, 
realizadas não somente em nosso Es­
tado da Paraíba, bem como em esta­
dos vizinhos. A  nossa tropa está pre­
sente ainda em cavalgadas promovi­
das por instituições civis (hípicas) e 
militares (16“ RCMec), policiamento 
em vaquejadas e equoterapia, entre 
outros eventos.

Atualmente qual é o efetivo do Esquadrão de 
Polícia Montada da Paraíbo?

Atualm ente, o 1“ Esquadrão de 
Polícia Montada conta com um efeti­
vo de 11  oficiais em João  Pessoa e 
Campina Grande, mais 149  policiais 
militares. Os prim eiros 2 0  eqüinos 
foram doados pelo CHPB e trazidos 
do Estado do Rio Grande do Sul, che­
gando na sede do Esquadrão em 12 de 
abril de 1997 . Atualmente, contamos 
com um plantei de 58 cavalos, sendo 
alguns deles potros de remontas, ou 
seja, animais que nascem da nossa pró­
pria criação.

Em que local funciona as sedes do Esquadrão 
de Polícia Montada em João Pessoa e Campina 
Grande?

Nós estamos instalados no Parque 
de Exposição Henrique Vieira de Melo 
-  s/n. Bairro do Cristo Redentor, em 
João Pessoa, e, em Campina Grande, 
ele também fica instalado no Parque 
de Exposições de Animais, contando 
com um plantei de 12 animais.

Como 0 quadro efetivo do Esquadrão de 
Polícia Montoda é capocitado para desempe­
nhar as funções? 'v

Objetivando adestrar ò homem e 
o cavalo ao serviço que hoje é indis­
pensável à sociedade paraibana, criou- 
se em 19 9 8  no Esquadrão da Polícia 
M ontada o 1“ Curso Básico de Poli­
ciamento M ontado, que é m inistra­
do a todos que ingressam atualmen­
te nas fileiras da corporação. Como 
forma de reciclar seu efetivo, oficiais 
e praças do esquadrão são enviados 
todos os anos a outras corporações e 
institu ições (a exem plo da PMSP, 
PMPE, PMDF, Exército Brasileiro), 
para freqüentarem cursos regulares de 
equitação p o licia l e p o liciam en to  
m ontado.
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CONVÊNIO ENTRE GOVERNO DO ESTADO E PREFEITURA PERMITIU A 

RESTAURAÇÃO DO CASARÃO QUE HOSPEDOU D. PEDRO II EM 1859

Dentro de 25 dias a í rea urbana de 
Mamanguape, no Litoral Norte, 

a 52  Km  da Capital, estará exi­
bindo para um público diversif cado mais uma 
de suas relíquias arquitetônicas, de intrínse­
co valor histórico. É o sobra<lão da Rua do 
Imperador, um prédio de 17C anos, que teve 
a honra de hospedar, durant: uma noite, o 
imperador D. Pedro II, quanc o ele esteve em 
visita à Paraíba, em dezembra de 1859.

Na realidade, um convêr io entre a Pre­
feitura local e o Governo do listado transfor­
mou o casarão numa espécie de memorial. 
Ali, além de os visitantes leribrarem a casa 
que hospedou D. Pedro II e ] >arte de sua co­

mitiva, também haverá livros, escritos, ar­
mas, brasões, documentos e outros adereços 
à disposição do público, com o objetivo de 
resgatar um passado recente, cheio de glóri­
as, preservado por cidadãos de Mamangua­
pe, com o objetivo de informar, ao foturo, a 
trajetória de uma cidade resplandescente.

Quem se responsabiliza pela restauração 
do sobradão é a empresa Embraco, de João 
Pessoa, devidamente instruída por técnicos 
do Iphaep. É que, rx) piar» de restauração, 
algumas modificações foram intencionais, 
embora 90%  das estmturas do prédio tenham 
sido restauradas segundo o modelo original. 
O sótão ganhou um banheiro. A  varanda

antiga foi reforçada com concreto, manten­
do-se incólume o beiral de ferro, que é o 
mesmo encontrado lá por D. Pedro II.

Outras varandas foram mantidas como 
na planta original, inclusive a largura de 
83 cm das paredes e a espessura da madei­
ra das portas e janelões. Enfim, através 
deste monumento e de outros que a histó­
ria aponta como importantes, Mamangua­
pe quer mostrar para toda a Paraíba o grau 
de efervescência cultural que atingiu e que 
pode esclarecer, para o futuro e o presente, 
o importante espaço político-comercial 
que ocupou entre os municípios paraiba­
nos, durante o século XIX.

De passagem obrigatória para as ma­
nadas de gado bovino que transitavam  
do Brejo em demanda da Capital, M a­
manguape transformou-se em im portan­
te pólo comercial, chegando a rivalizar 
com João Pessoa, Já  foi sede de municí­
pios distantes de ^ua órbita e, até recen­
temente, gozava da fama de ser um dos 
maiores da Paraíba em extensão territo­
rial. Na nova divisão dos m unicípios, 
Mamanguape perdeu os territórios que 
hoje pertencem a Capim, Curral de Cima 
e Cuité de Mamanguape. E ainda conti­
nua com formidável extensão de terras, 
em pleno Litoral.

r

Texto: Hílton Gouvêã Fotos: Marcos Russo
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Ladrilhos e 
azulejos 

portugueses

SAIBA MAIS

A  casa onde pernoitou D. Pe­
dro II pertenceu a Francisco de 
Almeida Albuquerque, sobrinho 
de um senador imperial, como 
consta no livro Mamanguape — 
150 Anos- uma Cidade Históri­
ca, escrito pelas pesquisadoras 
Ana Isabel de Souza Leão Andrade 
e Severina Maria de Oliveira Vas­
concelos. Na reforma, o casarão 
ganhou de volta seus ladrilhos de 
barro esmaltado e a aposição de 
azulejos portugueses na fachada.

No livro, as autoras esmiu­
çaram dúvidas históricas, como 
o significado da toponímia e ou­
tros detalhes que, até ontem, 
eram simples interrogações. O 
sobrado escolhido para o pernoi­
te do Imperador, mostrará, como 
antes, duas salas assoalhadas, uma 
espaçosa sala de jantar e quatro 
quartos. O jardim, que está sen­
do redesenhado, para parecer o 
máximo possível com o original, 
impressionou D. Pedro II, por 
que tinha flores da sua predile­
ção: sempre-vivas, amor-perfei­
to, miosótis, jasmins, bocas de 
leão, suspiros e rosas amarelas.

Em Mamanguape D. Pedro II 
visitou a Cadeia Pública e ano­
tou pessoalmente as queixas dos 
presos. A  arquitetura das igrejas, 
o luxo dos ginuflexórios e os en­
genhos, convenceram o monar­
ca de que Mamanguape era uma 
vila abastada. Depois de fazer 
uma visita à casa da Câmara, o 
imperador encaminhou-se para 
uma escola de boa freqüência em 
Mamanguape. Ficou satisfeito ao 
constatar que havia 55 alunos 
matriculados. Desses, 42  estavam 
presentes e 15 haviam faltado.

Na hora da visita do impera­
dor, 15 alunos assistiam aulas de 
latim. Um deles leu um texto 
de Horácio. O monarca ficou 
impressionado. Mais tarde, ele 
anotaria isto em seu diário de 
viagem. A  chegada de D. Pedro 
II a Mamanguape se deu às 11 
horas de 27 de dezembro de 1859.

‘1

• /  t  i 
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Ele havia aportado na Capital três 
dias antes. No dia de Natal visi­
tou Cabedelo. No dia 26 foi a vez 
de Pilar. D. Pedro II estava com 
35 anos.

D. Pedro II, de acordo com 
seus biógrafos, era dado a hábi­
tos refinados e estranhos para a 
época. Gostava de enfurnar-se 
numa bibliotéca e ler durante cin­
co horas. Ao visitar as escolas, 
sentava na mesa do professor. E 
dizia que gostaria de ser profes­
sor, caso não fosse a responsabi­
lidade de governar o Brasil. Três 
meses e 15 dias depois de visitar 
a Paraíba, D. Pedro II concedeu 
diversos títulos e condecorações 
a figurões políticos locais.

Forarn dois títulos de barão,* 
em relação a Ordem da Rosa; 6 l  
tutelas para comendadores; 21  
patentes para oficiais; e formou 36  
cavaleiros da Ordem de Cristo.

Flávio C lem ente da Silva  
Ereire foi agraciado com o títu­
lo de Barão de M am anguape.^  
casa de Flávio, em João Pesssa, 
hospedou um dos ministros do 
Império.

f Outras surpresas são mostradas aos leitores, no livro Mamanguape -  150 Anos -  Uma cidade 
Histórica. Quem primeiro comprou um automóvel na cidade foi o coronel da Guarda Nacional 
Pompeu de Lyra Homem, em 1922.. Carlos Dias Fernandes, poeta e escritor, inspirava-se para seus 
trobalhos na sombra do arvoredo da Bica de Sertãozinho,-outra atração centenária de Mamanguape. 
Pompeu de Lyra Homem também construiu a Capela do Engenho Piabussu, em 1903. As 11 casas 
coloniais da Rua do Correio, lembram um passado financeiramente próspero. Convém citar que, no 
século XIX, Mamanguape vendia aos moradores e visitantes as mais recentes novidodes em roupas e 
calçados produzidos no Europa.

DETALHES
Noventa por cento das estruturas do prédio foi 

Ia de acordo com o modelo original, a 

|xemplo do sótão, assoalho e a varanda
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CELERID AD E
EM INQUÉRITOS
CONVÊNIO GARANTE AÇÕES INTEGRADAS SEM A INTERMEDIAÇÃO DO JUDICIÁRIO, ENTRE A POLÍCIA E O MINISTÉRIO PÚBLICO

U m convênio firmado, na 
segunda-feira (14), entre 
a Secretaria de Seguran­

ça e Defesa Social (SEDS), Mi­
nistério Público Estadual e Po­
der Judiciário vai garantir cele­
ridade aos trâmites de inquéritos 
policiais. A  solenidade de assina­
tura do convênio aconteceu na 
sede do MPE e foi presidida pela 
procuradora geral de Justiça, Ja ­
nete Ismael.

Assinado pela procuradora, 
pelo secretário de Segurança, 
Harrison Targino, e pelo presi­
dente do Tribunal de Justiça da 
Paraíba, desem bargador Jú lio  
Paulo Neto, o documento pre­
vê a integração das atividades 
dos órgãos envolvidos, visando 
extinguir alguns caminhos pe­
los quais os inquéritos tinham  
que passar até se tornarem uma 
ação penal.

De acordo com o que foi 
exposto na solenidade, no mo­
delo atual os inquéritos polici­
ais, após concluídos pelos dele­
gados, são remetidos ao Ju d i­
ciário, que por sua vez os enca­
m inha ao MP para análise do 
que foi apurado sobre o crime.

Caso os promotores enten­
dam que o inquérito ainda ne­
cessita de maiores detalhes so­
bre a investigação, para que seja 
oferecida denúncia sobre o cri­
me à Justiça, o inquérito é de­

DIVULGAÇÂO

volvido para o juiz responsável, 
junto com os pedidos do que 
precisar ser acrescentado. Nes­
se momento o Judiciário devol­
ve o inquérito ao delegado, pe­
dindo as providências necessá­
rias e dando um novo prazo

para conclusão. Nisso, perde- 
se várias semanas, apenas em 
despachos do inquérito de um 
órgão para o outro, segundo os 
delegados.

Com a assinatura do convê­
nio, fica acertado que não será

mais necessária a interm edia­
ção do Judiciário entre a polí­
cia e 0 MP. Assim, os ajustes 
do inquérito como novas inves­
tigações, pedido de prisão pre­
ventiva, laudos, entre outros, 
serão feitos diretam ente entre

delegado e MP. Com isso, o 
tempo de trâm ite do processo 
terá uma redução de várias se­
manas e o MP já o remeterá à 
Justiça pronto para ser trans­
form ado em ação penal, que 
levará o acusado a julgamento.

Procuradora faz o anúncio da reformulação geral na Central de Acompanhamento
A  procuradora Janete Isma­

el afirmou que será feita uma re­
formulação geral na Central de 
Acompanhamento de Inquéritos 
Policiais (Caimp), que passará a 
ter a colaboração de um delega­
do e dois agentes da Polícia Ci­
vil. Esses policiais irão realizar as 
atividades complementares que 
o MP julgar necessário para a 
complementação do inquérito.

Na opinião de Janete Ismael, 
essa iniciativa dará um novo sig­
nificado à Caimp, fazendo com

que polícia, Justiça e MP andem 
de mãos dadas no combate ao 
crime. A  procuradora destacou o 
empenho do presidente do TJ, 
Júlio Paulo Neto e do secretário 
Harrison Targino, em acolherem 
a idéia e darem suas devidas co­
laborações para que as mudanças 
aconteçam.

Já  o presidente do TJ falou 
da importância de haver coope­
ração entre os organismos de 
combate ao crime, uma vez que 
esse é um serviço merecedor de

atenção especial. Ele acrescen­
tou que, além da celeridade ao 
processo, as mudanças irão pos­
sibilitar à Justiça a criação de 
um perfil da criminalidade em 
todo o Estado, por natureza e 
incidência de ocorrência. Júlio  
Paulo neto finalizou elogiando 
o trabalho do secretário Harri­
son, à frente da Segurança Pú­
blica. “Sei que se você não faz 
mais é porque nem tudo é como 
queremos”, destacou.

Harrison Targino falou da in­

tegração entre as forças que tra­
balham no combate ao crime, 
como sendo o caminho para ter­
mos uma sociedade mais segura. 
Para ele, a junção das atribuições 
da polícia, MP e Justiça, inevita­
velmente culminará na melho­
ria do serviço prestado em ter­
mos de Segurança Pública. Har­
rison qualificou o convênio como 
uma ação inovadora, que rompe 
um modelo antigo do processo 
de investigação, em prol do bom 
serviço.

O secretário disse que esse 
processo que hora se in icia, 
será concretizado com a total 
inform atização das delegacias 
na região M etro p o lita n a  da 
Capital, que deverá acontecer 
até o final desse ano. Ele ex­
plicou que todos os delegados 
te rã o  acesso ao s is tem a  da  
Cam p, o que v iab ilizará  um  
acom panham ento mais efic i­
ente do que está acontecendo 
nas fases posteriores do inqué­
rito policial.
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(XU PA ÇÃ O

IRIÉGULAR
INTEGRANTES DO MINISTÉRIO PÚBLICO VISITAM ÁREAS DO LITORAL SUL 
DO CONDE E DE PITIMBU, PARA VERIFICAR A SITUAÇÃO DE LOTEAMENTOS

REPRODUÇÃO

I
ntegrantes do Ministério Pú­
blico Estadual, Oswaldo Tri­
gueiro, coordenador do 1“ 
CAOR e Francisco Lianza Neto, 
promotor da Comarca de Alhan- 

dra, estK-eram em visita por toda 
a área do Litoral Sul da Paraíba, 
juntamente com a diretora da Su- 
dema, Sônia Matos, e com Carlos 

antiago, membro do Conselho 
Gestor da APA, Área de Proteção 
Ambiental de Tambaba.

A  visita foi para verificar a si­
tuação dos loteamentos situados 
em toda a extensão do Litoral dos 
municípios do Conde e Pitimbu, 
devido a levantamentos feitos an­
teriormente pela Sudema, onde 
se constatou uma ocupação de­
sordenada em parte da área, o que 
vem acarretando agressões ao 
meio ambiente.

“A  visita foi de vital importân­
cia para o trabalho que o Ministé­
rio Público pretende desenvolver 
naquele local, o que serviu para 

iagnosticar a real simação de ocu­
pação do solo nos loteamentos de 
toda aquela área, que agora assu­
me valorização elevada, em face 
da expansão do turismo”, acrescen­
tou Oswaldo.

O promotor de Alhandra, Fran­
cisco Lianza, dissd’ que há algum 
tempo vem trabalhando em con­
junto com a Sudema, para verifi­
car as irregularidades existentes em 
alguns loteamentos situaTos nas

PREOCUPAÇÃO
A praia de Jacumã, 

no Conde, convive com a 

ocupação desordenada

áreas litorâneas do Conde e de Pi­
timbu. “O trabalho não é fácil, em 
decorrência de se constituírem de 
áreas extensas e com registros an­
tigos, o que dificulta o trabalho 
desenvolvido, mas o apoio que te­
mos recebido do 1“ CAOR tem 
fortalecido o nosso trabalho”, en­
fatizou Lianza.

Durante a visita foi feita a en­
trega de um documento contendo 
recomendações aos prefeitos dos 
municípios de Alhandra, Conde e 
Pitimbu, orientando que a conces­
são de qualquer alvará autorizando

novas construções ou desmata- 
mentos em terrenos inseridos na 
área da APA de Tambaba deve ser 
precedida de autorização por parte 
da Sudema, conforme decreto do 
Governo do Estado.

“Ao final dessas visitas estare­
mos encaminhando relatórios à 
procuradora Geral de Justiça, Ja ­
nete Ismael, a qual vem prestan­
do apoio integral às ações em de­
fesa do meio ambiente, não só nas 
promotorias do Litoral Sul, mas 
em todo o Estado”, concluiti 
Oswaldo Trigueiro.

TÉCNICO EMPREENDEDOR

ESTUDANTES SÂO CONTEMPLADOS COM PRÊMIO
Após superar a etapa 

ciassificatória regional, dois 
projetos paraibanos se destacaram 
entre os dez vencedores da etapa 
final do Prêmio SebraeTécnico 
Empreendedor. O resultado, 
divulgado no último dia 4, 
contemplou a iniciativa de 
diversos estudantes espalhados 
pelo País. A entrega do prêmio, 
que é uma promoção do Sebrae e 
Ministério da Educação, está 
prevista para o dia 8 de novembro, 
em Brasília.

Os projetos contemplados com 
a premiação, que é em torno de 
R$ 1 mil a R$ 5 mil para estudan­
tes e professores orientadores, 
foram ‘Escola de formação de 
jovens empreendedores em 
tecnologia de mandalas’ e 
"Elaboração de picles de melão por 
processo de fermentação natural". 
Ambos são projetos vencedores 
pela categoria Técnico", desenvol­
vidos por alunos do Colégio 
Agrícola Vidal de Negreiros (CAVN), 
uma secção do Centro de Eorma-

ção de Tecnólogos da UFPB, em 
Bananeiras.

O Técnico Empreendedor tem 
0 objetivo de estimular, reconhe­
cer e divulgar as atividades de 
empreendedorismo desenvolvidas 
por alunos dos cursos técnicos e 
tecnológicos das Instituições 
Federais de Educação Tecnológicas 
(lEETs) e dos Centros de Educação 
Profissional atendidos pelo Proesp. 
Com uma participação efetiva nos 
últimos anos, a Paraíba inscreveu 
11 projetos para a edição 2006.

e r m a n o  R o m e r o
grom ero@ globo.com

Viva o comunismo!
Muita gente ainda tem a equivocada mania de 

dizer que “o comunismo falhou”, que “o comunis­
mo morreu”. Ora, aqui p'ra nós, quem falhou foi a 
humanidade, que não esteve e nem está pronta 
para entender e pôr em prática a brilhante idéia de 

Marx.
O comunismo pode até ter falhado, morrer 

jamais. O conceito saudável de uma sociedade 
com oportunidades iguais para os seus semelhan­
tes, de um controle sobre a propriedade dos meios 
de produção, controle da exploração dos trabalha­
dores, sobre o acúmulo de bens, nunca morrerá na 

mente das pessoas justas e de bom senso.
O comunismo pode até ter falhado na prática, 

mas na teoria, nunca. Quem não sonha com uma 
justiça que não seja cega, com terra, casa, saúde e 

trabalho para todos? O erro do comunismo foi a 
hora em que foi concebido. Não é 
este, nem era o século passado o 
momento para se pensar em um  
sistema que priorizasse o bem 
comum. A humanidade ainda há de 

passar por um processo de depura­
ção que nem sabemos se este 

planeta alcançará. Talvez não haja 
mais tempo. O que estão fazendo 
com a natureza, com o meio 
ambiente, pode não permitir que se 
constma uma nova sociedade.

Da forma como o homem se 
organizou no planeta, dividindo-o 
em nações, foiomas, moedas, 

crenças, soberanias e muitas outras barreiras de 
egoísmo, dificilmente se chegará a um consenso 
social. A í que está, parodiando Jesus, que dizia 

não. ser seu Reino deste mundo, o comunismo 

também não é desta era, nem desta humanidade 
gananciosa, ambiciosa, cujos líderes e poderosos 
só pensam em acumular riquezas, não importa se 
à custa de pobreza.

O comunismo se foi porque não o merecía­
mos, não fomos capazes instalá-lo sem ser à custa 
da ditadura, da falta da liberdade. Porque não 
tivemos educação para entendê-lo. Não evolui- 
mos a ponto de compreender que as efêmeras 
ilusões e os frívolos prazeres fabricados pelo 

capitalismo sempre estarão na mão de poucos. 
Poucos que, impunemente, mandam e desman­
dam, roubam e matam, sugam e “sanguessugam” 
dinheiro público, aumentando o fosso cada vez 
mais profundo que existe entre as classes.

Não, meus conterrâneos planetários, o 
comunismo não m orreu. Nem falhou. Nós é 
que falhamos e continuamos a falhar. Principal­
mente naquele dia em que acordamos e saimos 
para votar.

Al QUE ESTA, 
PARODIANDO 
JESUS, QUE DIZIA 
NÃO SER SEU 
REINO DESTE 
MUNDO, 0 
COMUNISMO 
TAMBÉM NÃO É 
DESTA ERA

Germano Romero É a r q u i t e t o  e  a r t is t a  p l á s t ic o

E ESCREVE Às Q l lARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:gromero@globo.com
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CAPITAL REÚNE OS M ELHORES DOWINDSURF
ATLETAS BRASILEIROS E DE OUTROS PAÍSES PARTICIPAM DA COMPETIÇÃO QUE COMEÇA HOJE NA PRAIA DE MANAÍRA

Marcos Lima
REPÓ RTER

Mais de 100 atletas de \ á- 
rias partes do mune o, 
participam a partir de 

hoje, até o sábado (19), nas ondas 
da Praia de Manaíra, em João P( s- 
soa, do Campeonato Brasileiro de 
Fórmula Windsuf, etapa também 
válida pelo Circuito Mundial da 
modalidade.

Os atletas classificados recebe­
rão premiação ofertada pela PBT .ir 
— Empresa Paraibana de Turismo, 
órgão vinculado ao Governo do 
Estado, que patrocina o evento ju i- 
tamente com a Federação Paraiba­
na de Vela e Motor, Iate Qube da 
Paraíba, Federação Brasileira de Ve la 
e Motor e a International Windsc r- 
fing Fórmula Qass Association.

A  Paraíba estará representada p ar 
atletas em todas as categorias (In­
fantil, Juvenil, Open, Mastere G nn  
Master). Na categoria Open, Igor 
Sobreira é um dos windsurfistas mt is 
aguardados. Quinto colocado em 
2005 no Campeonato Sul-Amei i- 
cano, disputado em Fernando de 
Noronha, ele é apontado como um 
dos favoritos pela sua excelente per­
formance nas últimas competições.

Ruben Lucena, o “Matosão , 
categoria Speed; Pedro Carvallo  
(Spot); Roberto Jardim, categor a 
com mais de 40 anos; Ricardo Du-

tra, Viaor Lucena, Sérgio Poranga- 
ba, Ricardo Furtado e Earlen Júnior 
são outros paraibanos com grande 
chances de ocuparem um lugar no 
pódio do Circuito Mundial.

Entre os brasileiros presentes à 
competição estarão: Wilhelm Shur- 
mann (SC), melhor brasileiro colo­
cado no circuito Mundial de For­
mula Windsurf e membro da fa­
mosa família que já rodou o mun­
do num barco à vela e Paulo Reis 
(SP), atual campeão brasileiro. En­
tre os estrangeiros, participam do 
evento: Gonzalo Costa, da Argen­
tina e Ross Willians, da Inglaterra.

A  abertura do Campeonato Bra­
sileiro de Fórmula Windsuf, etapa 
também válida pelo Circuito Mun­
dial será às l4h, com uma duração 
em tomo de 25 a 30 minutos de 
disputa no percurso estimado de 
4km. As 17h terá início um “lual” 
e o lançamento do filme de Kauli 
Seadi (catarinense campeão mun­
dial de windsurf em 2005) no Iate 
Clube, sede do evento.

Amanhã, às 1 Ih, acontecerá a 
largada da primeira regata de uma 
série de três.Duas horas depois 
acontece um show de forró. No 
dia seguinte, mais uma batería de 
três regatas a partir das 1 Ih. No 
sábado, mais três regatas seguin­
do o mesmo horário e às 19h um 
jantar de premiação com um show 
da banda “Impossíveis”.

ARQUIVO

Contrato do atleta 
foi renovado até o- 
final deste ano

REPRODUÇÃO

NA CAPITAL
Mais de 100 

atletas vão 
participar da etapa 

mundial

KAIO MARCIO I

GOVERNO RENOVA O BOLSA ATLETA DO NADADOR
0 Governo do Estado renovou 

na última sexta-feira, o contrato 
da Bolsa Atleta com o recordista 
mundial nos 50 m borboleta,
Kaio Márcio de Almeida. 0  parai­
bano, considerado o maior fenô­
meno da natação brasileira nos 
últimos dois anos, continuará 
sendo patrocinado pelo Governo 
da Paraíba, como já vem ocor­
rendo com aproximadamente 
500 atletas de várias modalida­
des esportivas.

A renovação do contrato do 
Bolsa Atleta do nadador foi feita 
pelo secretário de Juventude, Es­

porte e Eazer da Paraíba, Marconi 
Paiva, representando o Governo 
Estadual momentos antes de 
Kaio Márcio viajar para o Canadá, 
onde participará a partir da próxi­
ma sexta-feira até o domingo (20) 
do Pan Pacific Swimming Cham­
pionships, que acontecerá na ci­
dade de Victória.

Além de recordista mundial 
nos 50 metros borboleta, com o 
tempo de 22s60, Kaio Márcio pos­
sui também os melhores tempos 
de sua vida nos lOOm borboleta 
(50s62) e nos 200m borboleta 
(Im53s27) em piscina curta, esta­

belecendo novos recordes sul- 
americanos e os melhores tem­
pos de qualquer nadador em 
2005 nas duas provas.

0  paraibano colocou o Brasil 
na lista dos recordistas mundiais 
sete anos depois. Kaio Márcio 
agora faz parte de um seleto gru­
po de 11 brasileiros que chega­
ram ao topo do mundo da nata­
ção. A próxima meta do recordista 
é conquistar uma medalha olím­
pica. No próximo ano, ele deverá 
representar o Brasil nos Jogios 
Pan-Americanos, que serão realE 
zados no Rio de Janeiro. r
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* N9MORUMBI
No primeiro jogo; o 

. Internacional venceu

A UM EMPATE DO

TÍTULO
INTER PERTO DA CONQUISTA,MAS SÃO PAULO SONHA COM OTETRA NO BEIRA-RIO

Internacional e São Paulo fa­
zem hoje, a partir das 21h 45  
(horário de Brasília), no es­

tádio Beira-Rio, em Porto A le­
gre, a última e decisiva partida 
da Copa Libertadores das Am é­
ricas, versão 2006. O  time gaú­
cho está a um empate de entrar 
para a história da competição. Na 
prim eira partida, ocorrida na 
quarta-feira (9), derrotou o ad­
versário no estádio Morumbi (SP) 
por 2 a 1. Para o São Paulo, o 
título representa sua quarta Copa, 
façanha jamais conquistada por 
uma equipe brasileira.

Uma vitória simples por 1x0  
dá o direito ao São Paulo decidir 
o título nas penalidades. O time 
paulista só se sagra tetracampeã, 
sem a necessidade das penalida­
des, caso vença por dois ou mais 
gols de diferença.

Jogando em seus domínios, o 
Internacional é somente cautela. O  
téaiicD Abei Braga evitou durante 
toda a semana falar em favoritis­
mo. Sua preocupação, a mesma dos

^  0 campeão vai 
disputar o título 
mundial no Japão 
epode ser 
adversário do 
Barcelona

dirigentes, é evitar o excesso de 
confiança. Entre os torcedores, o 
discurso tem sido triunfalista.

Em campo, o Internacional 
não terá novamente o ala-direi- 
to Elder Granja. O jogador sen­
tiu dores na panturrilha direita, 
foi vetado dos treinamentos e 
substituído por Ceará, que já jo­
gou na quarta-feira passada, no 
Morumbi.

Para o lugar de Fabinho (ex­
pulso na primeira partida, em São 
Paulo), dois jogadores disputam 
a p>osição, e os dois se recuperam 
de lesões; índio sofreu uma tor-

çâo no tornozelo, e Wellington 
Monteiro faz recondicionamen- 
to muscular. Os dois terão con­
dições de jogo. A  opção entre um 
ou outro será técnica, já que, o 
treinador Abel Braga vai escalar 
a equipe apenas nos vestiários.

Do lado são-paulino, a equi­
pe poderá contar com o atacante 
Ricardo Oliveira. A  diretoria do 
clube conseguiu uma autorização 
especial da Fifa para que o joga-- 
dor atue na partida de hoje. O 
contrato do atleta, que termina­
ra no último dia 10, mas a enti­
dade máxima do futebol prorro­
gou o prazo para amanhã (17). A  
regularização do jogador já apa­
receu ontem no BID -  Boletim 
Interno Diário, da CBF. A  dire­
toria paulista espera apenas uma 
liberação do Betis (Espanha) dan­
do condições de jogo para Ricar­
do Oliveira.

O técnico Muricy Ramalho 
não pxxlerá contar com o volan­
te Josué. Ele foi expulso na pri­
meira partida, em São Paulo.

0 PRESIDENTE 
DO BOTAFOGO 
ESTÁSENDO 
CHAMADO PELA 
JUSTIÇA PARA 
RESOLVER UMA 
PENDENGA 
TRABALHISTA 
DE R$400 MIL

e r a ld o  V a re laredacao@auniao.com.br

Quem apaga 
a lu2?

(^uem sair por último que apague a luz. Essa 
expressão não é nova e escolhi para ilustrar o meu 
comentário desta quarta-feira. E muito comum o 
torcedor, o profissional de imprensa e desportistas 
prestigiarem a posse de um dirigente num clube 
grande da Paraíba.

Discursos empolgantes e até convincentes 
servem de aperitivo aos presentes antes dos comes- 
e-bebes. Poucos duvidam dos planos mirabolantes 
do novo dirigente e não faltam aqueles que 
balançam a cabeça, sem questionar, e se oferecem 
p»ara ajudar no que for preciso.

O interessante é que o atual dirigente não sabe 
o que tem em mãos, pois seus antecessores 
fizeram estragos na administração e ninguém se 
atreveu a questioná-los com auditoria para saber a 

relação entre ativo e passivo. Ele 
sonha, coloca o amor pelo clube 
acima de tudo, e só enxerga o futuro.

Se o clube for na próxima compe­
tição, beleza, não se enxerga proble­
mas, mas se não vai bem a maioria se 
afasta e deixa o pobre presidente 
chupando os dedos. Sinônimo de nova 
crise. Ele é obrigado a apagar a luz e 
às vezes nem consegue enxergar o 
interruptor.

Essa pequena explanação só toma 
pertinente para entender o atual 
momento vivido por dois clubes 
tradicionais e de imensa torcida na 

Paraíba. Estou falando de Botafogo e Campinense, 
que possuem belos patrimônios, mas vivem às 
voltas com ações trabalhistas que vêm sendo 
empurradas com barriga há muito tempo.

Não vou me ater a questão do mbro-negro por 
não ter melhores subsídios, porém as informações 
são nebulosas no tocante as diversas ações.

<5uem já ouviu falar da presença de oficiais de 
justiça em jogos desses clubes? Já  se perdeu a 
conta das vezes.

Sobre o Botafogo, li com muita tristeza uma 
notícia no portal do TKT sobre dívidas trabalhistas, 
intimando o presidente a comparecer a uma sessão 
de conciliação na próxima sexta-feira para resolver 
uma pendenga de mais de R| 400  mil, proveniente 
de ações de ex-jogadores, ex-treinadores e ex- 
fúncionários, a grande maioria de gestões passadas.

Q>mo já não se bastasse os tantos problemas 
vividos pelo Clube com a eliminação do Campeo­
nato Brasileiro, agora o presidente Flávio Rodolfo 
Pinheiro se vê obrigado a encontrar uma saída em 
relação a esses precatórios. Dinheiro r ^  tem. Só 
espero que ele não apague a luz porque a chama do 
Botafogo não pode se apagar, ( ^ e  os verdackiros 
botafoguenses o ajudem nesse martírio. Até 
quando?

Geraldo Varela ÉjORNAUSTAE ESCREVE Às 5 ' '  . d a s ,
QUARTAS E SEXTAS NESI ■ i UNA

mailto:redacao@auniao.com.br
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Portador....; OTICA VISUAL LTDA 
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FE- 
DERALAG; 0037 
Protocolo : 2006-022436 
Responsável: DALVANIMARIASILVADE 
LIMA
CPF/CGC: 833669384-04 
T itu lo : CHEQUE R$ 585,00 
Portador....: COLEGIOGEO SUL 
Apresentante: COLÉGIO GEO SUL 
Protocolo : 2006-022521 
Responsável : JOELMA RIBEIRO DA 
SLVA
CPF/CGC; 917768304-82 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 478,36 
Portador....: BANCO SAFRA S/A 
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A 
AG CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-022703 
Responsável ; LEUDISMAR RAFAEL 
DOS SANTOS
CPF/CGC: 007562360/0001-26 
T itu lo: DUP VEN MER IND R$ 317,00 
Portador....: RIBER LIVROS DISTRIBUI­
DORA LTDA
Apresentante: UNIBANCO S/A-AG JOAO

PESSCA
Proíoccio :2006-022254
Respor s a v e l: MARIA DE FATIMA DA
StVA
CPF/C( iC; 697596934-53 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 100,43 
Portadc r....: COSTAZUL IMÓVEIS LTDA 
Apresei itante: CAIXA ECONOMICA FE­
DERAL AG; 0037 
Protoccio : 2006-022447 
Respor savel ; ROSINEIDE FEITOSA 
LUCIO
CPF/C( 1C: 486500484-04
Trtulo: 4T PROMISSÓRIA R $275,00
Portad<f....: OSVALDO ALBERTO DE
MARCMl
Apresei itante: OSVAUX) ALBERTO DE 
MARCMl
Protoccio :2006-022510
Respor savel : ROSINEIDE FEITOSA
LUCIO
CPF/Cí ÍC: 486500484-04
Titulo: nJTPROMISSÓRIA R$ 372,00
Portad( f....: OSVALDO ALBERTO DE
MARCMl
Apresei itante: OSVALDO ALBERTO DE 
MARCMl
Protoccio :2006-022509 
Respor savel: WOLBER DE VASCON­
CELOS PORTO 
CPF/Cí iC: 007410434-91 
Trtulo: (CHEQUE R$1.000,00 
Portadc r....: COLÉGIO GEO SUL 
Apresei itante: COLÉGIO GEO SUL 
Protoccio :2006-022527

Em razg o de que os supracitados devedo­
res nao foram encontrados ou se recusa­
ram a a< eitar a devida intimacao, em obe­
diência ao Art.15 da Lei No.9.492 de 
10.09.1997, intimo as pessoas físicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou 
darem I )or escrito as razoes que tem, 
neste 2 ). Tabelionato Protesto, a Praca 
1817,4) - Centro, nesta cidade, no prazo 
de 03 (ti 3s) dias uteís, a partir desta data, 
sob pena de serem os referidos titulos 
PROTE STADOS, na Forma da LEI. 

loao Pessoa, 15/08/2006 
Bei i. MARIA ANGELA SOUTO 

CANTALICE 
- Titular -

TO SC A N O  DE BR ITO  
SER VIÇ O  N O T A R IA L E  

R E G IS TR A L 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^O F IC IO  DE P R O T E S T O  

E D IT A L

Responsável: ALIANÇA PARTAS E JANE­
LAS LTDA
CPF/CGC....; 022541783/0001-53 
Titulo; DUP PRES SER IN R$ 427,90 
Protestante: CONSTRUTORA EARLEN 
LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG; 0037 - JOAO PESSOA- PB 
Protocolo..: 2006 - 022815 
Responsável; ANTONIO APRIGIO PEREI- 
RA-ME
CPF/CGC....; 035439892/0001-06
T itu lo ..... : DUP VEN MER IND R$
1.371,10
Protestante; KEEP NAIPE ACESSÓRIOS 
DO VESTUÁRIO
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 023173 
Responsável: CARDKDMEDCACOM. E RER 
MATERIAL M
CPF/CGC....; 005745082/0001-17
T itu lo ..... : DUP VEN MER IND R$
5.700,00
Protestante: CMS PRODUTOS MEDICOS 
LTDA
Portador...: BANCO ABNAMRO REAL S/A 
AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 022950 
Responsável: DANIELLYOLIVEIRALIMA- 
ME
CPF/CGC....; 007765447/0001-09
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 205,81
Protestante: WECKER IND E COM DE MA­
TERIAL ESP LT
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 023188 
Responsável: FRANCISCO ARAUJO DE 
CASTRO JR
CPF/CGC....; 007454579/0001-01
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 129,50
Protestante: ONKOY SPORTS LTDA 
Portador...; BANCO SUDAMERIS BRASIL 
S/A-JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 022786 
Responsável; FRANCISCO ARAUJO DE 
CASTRO JUNIOR 
CPF/CGC....: 007454579/0001-01
Tituk)....: DUP VEN MER IND R$ 266,06
Protestante; BANCO TRICURY SA
Portador...; HSBC BANK BRASIL S/A-BCO
MÚLTIPLO
-JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 022877
Responsável: FRANCISCO ARAUJO DE
CASTRO JUN
CPF/CGC....: 007454579/0001-01
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 526,66
Protestante: BANCO J SAFRA S A 
Portador...: BANCO ITAU S/A - AG JOAO

PESSO \  - JOAO PESSOA-PB
Protoco o..; 2006 - 022838
Respon ;avel: JAILTON RAMOS
CPF/CG C....; 063640874-42
Titulo: C UP VEN MER IND R$ 60,00
Proteste nte; PRO RISO CLINICA ODONTO-
LOGIC/ LTDA
Portadc'...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817-JOAO PESSOA-PB 
Protoco o..; 2006-022167 
Responsável: JOACIR FERNANDO FREI­
TAS ME _LO
CPF/CC C....: 497102144-20
Titulo  DUP VEN MER IND R$ 160,00
Protest2 nte; INFORMARE EDIT PUBL PER 
LTDA
Portadc'...: BANCO ITAU S/A - AG JOAO 
PESSO ̂  - JOAO PESSOA-PB 
Protoco o..: 2006 - 022833 
Respon avel; MAURILIO MARTINS DE LIMA 
CPF/CC C....; 022632364-14 
Titulo....; DUP VEN MER IND R$ 25,00 
Protest! nte: J E D COM E REPRESENTA­
ÇÕES l  TDA
Portadc r...; HSBC BANK BRASIL S/A-BCO
MULTIF LO - JOAO PESSOA-PB
Protocc O..; 2006 - 022569
Respon savel: PAULO ROBERTO BERNAN-
DON
CPF/CC iC....; 369600800-10 
Trtulo; í  UP VEN MER IND R$ 150,00 
Protest tnte: J E D COM E REPRESENTA­
ÇÕES l TDA
Portadc r...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MULTIF LO - JOAO PESSOA-PB 
Protocc Io..: 2006 - 022698 
Respor savel; TRANSPORTES CABRAL 
LTDA
CPF/CÍ iC....: 007486268/0001-24 
Trtulo....: DUP VEN MER IND R$ 162,98 
Protest inte: PARELHAS GAS LTDA 
Portadt r...; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRAC^ 1817-JOAO PESSOA-PB 
Protocc Io..: 2006 - 022903 
Respor save!: WALCELIO PAULO NASCI- 
MENTC
CPF/Cí iC....; 064020104-05
Trtulo....: DUP VEN MER IND Ft$ 392,78
Protest inte: M CAVALLINICONFECCOES
LTDA
Portack r...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTF O JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocc Io..: 2006 - 023019 
Respor savel; WILLIS DASILVAG DE UMA 
CPF/Cí 1C....; 805415934-04 
Trtulo... ; INDIC DUPLICATA R$ 856,23 
Protest inte: DIST DE PUBLlCACOES GA­
RIBALDI LTDA
Portadcr...: BRADESCO S/A - AG JOAO 
PESSC A - JOAO PESSOA-PB 
Protoa Io..: 2006 - 022583

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 ce 10.09.1997. intimo as pessoas fi- 
sicas € juridicas acima citadas a virem 
pagar, i >u darem por escrito as razoes que 
tem. n )ste 1o. Oficio de 
Protest D a rua Cândido Pessoa No.31, nes­
ta Cidai le. no prazo de 3 (tres) dias, sob pena 
de ser jm os referidos Titulos Protestados 
naforrrada LEI

lOAO PESSOA, 16/08/2006 
Bei. G ERMANO CARVALHO TOSCANO 

DE BRITO
1o. Oficial de Protesto

PREFEITURA MUNICIPAL DE f OÇO DANTAS 
AVISO DE CADASTRAf lE I^O

A Secretaria de Administração e Finanças do município de Poço Dantas, torna 
publico aos interessados a comporem o Cadastro Mur icipal de Fornecedores desta Pre­
feitura que 0 mesmo está permanentemente aberto à iní criçâo, nos termos do Art. 34 da Lei 
8.666/93. Maiores informações por meio do telefone; (Of 3) 3562-1 ÍX)2 ou contatar no erKle- 
reço: Rua Odilon Francisco de Oliveria,s/n -C en tro  - Poço Dantas-P B .

Pi )ço Dantas. 15 de agosto de 2ÍX)6.
Daginakk) de Oliveír a 

Secretaria de Administração ? Finanças

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

AVISO - PREGÃO PRESENCL^L N* 12/2006

A Comissão ú» Licitação, tom a público para ctHihecimenío dos int̂ -essadbs, que no do 
dia 30 de agosto de 2006, na Saia de Leitura loc^izada m  térreo da S ^ e ía ria  da 
Educação e C u ítira , no Centro Adm inistrativo, Bloco I, Bairro de Jaguarâ», nesta Capital, 
a reunião. (X}m v is t^  ao recebim aito dos e n v e k ^s  <1 Proposta) e (2 HabUlt^M), 
relativas ao PRESÂO PR^ENCUU. N” 12/200&-Rogfôtro n** 6961-CGE. tipo menor 
preço por item, a ijo  íáDjetoé a at^tsiçâo estufas para laboratórios Projeto Alvorada. Os 
interessados p o d ^  examinar ou adquirir o Edita! no horário das 8:00 às 17:00 dos 
dias úteis, na Comissão Perniar^nte de Licitação, situada r© 5® andar do endereço acima 
especificado. Para adquirir o Edital, o licitante deverá comparecer à sala da Comesão de 
posse de um disquete. Demais esclarecimentos poderão ser obtidos através do 
Pregoeiro, nos telefones (83) 3218.4034/4035

, João Pessoa. 14 de agosto de 2006
■  PAULO S. L. GUIMARÃES PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO DOMINGOS 
AVISO DE CADASTRAMENTO

A Secretaria de Administração do município de São Domingos, toma publico aos 
interessados a comporem o Cadastro Municipal de Fornecedores desta Prefeitura que o 
mesmo está permanentemente aberto à inscrição, nos termos do Art. 34 da Lei 8.666/93. 
Maiores informações por meio do telefone: (083) 3432-1000 ou contatar no endereço: Rua 
Projetada, s/n - Centro - São Domingos-PB.

São Domingos, 15 de agosto de 2006. 
Juan Douglas Nobrega de Sousa 

Secretaria de Administração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO 
AVISO DE CADASTRAMENTO

A Secretaria de Administração do município de São Francisco, toma publico aos 
interessados a comporem o Cadastro Municipal de Fornecedores desta Prefertura que o 
mesmo está permanentemente aberto à inscrição, nos termos do Art. 34 da Lei 8.666/93. 
Maiores informações por meio do telefone: (083) 3545-1002 ou contatar no endereço: Rua 
José Domingos de Oliveira, 17 - Centro -  São Francisco -  PB.

São Francisco, 15 de agosto de 2006. 
Edmilson Casimiro Barbosa 
Secretaria de Administração.

k COMPANHIA PARAIBANA DE GAS < PBGAS
|| COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

RESULTADO DE JULGAMENTO DA HABILITAÇÃO
TOMADADE PREÇOS N® PBGÁS/DTC/GD-TP.05.06.014.
Registro CGE N- 6.884,

Objeto: Aquisição e instalação de trecho de medição com placa de orifício para a 
ERP de Bayeux.

Empresas Participantes; Gascal Indústria e Coméxio Ltda e FMaster Sistemas de 
Medição Ltda.

A Comissão Permanente de Licitação constituída pela Portaria N° 003/2005, toma 
público para conhecimento dos interessados, de acordo com as disposições da Lei Federal 
N*" 8.666/93 e suas alterações posteriores, que rodas as empresas participantes do cer­
tame, na fase do julgamento dos documentos da 1 fase do Processo ücitatório, habilitação, 
foram HABILITADAS.

Assim sendo, fica aberto o prazo recursal a partir da data desta publicação.
João Pessoa. 14 de agosto de 2ÍX)6.

ELIANE DE MENEZES BANDEIRA
Presidente da CPL.

JOSE NILSOM CRISPIM -  CNPJ/CPF 07.789.211/0001 -02. torna publico que a 
SUDEMA-Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
instalação n.° 661/2006 em João Pessoa, 11 de agosto/2006 -  Prazo; 292 dias Para a 
atividade d e : LAVRADE SIENITO PARA USO NA INDUSTRIA CERÂMICA, no SÍTIO 
RIACHO DACRAIBEIRA: PEDRA LAVRADA-U F : PB.

AELIZABETH PRODUTOS CEÂMICOS LTDA , torna oublico que a SU DEM A-Supe­
rintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n.'- 810/ 
2006 em João Pessoa, 22 de JUNHO de 2006 -  Prazo; 730 dias Para a atividade d e ; 
BENEFICIAMENTO DE MINERAIS NÃO METÁLICOS, no SÍTIO CANTA GALO, S/N, 
PEDRA LAVRADA- U F : PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA 
AVISO DE CADASTRAMENTO

A Secretaria de Finanças do município de Bernardino Batista, toma publico aos 
interessados a comporem o Cadastro Municipal de Fornecedores desta Prefeitura que o 
mesmo está permanentemente aberto à inscrição, nos termos do Art. 34 da Lei 8.666/93. 
Maiores informações por meio do telefone; (083)3561-1021 ou contatar no endereço; Rua 
Ednete Abrantes de Abreu, s/n -  Centro -  Bernardino Batista -  PB.

Bernardino Batista, 15 de agosto de 2006. 
Antonia Gomes de Santos 

Secretaria de Finar>ças

CERAMICA LARANJEIRAS LTDA -  CNPJ/CPF 04.912.104/0001 -23. toma público 
que a SUDEMA -  Superintendência de Administração dc Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação n 1033^005 em João Pessoa, 1 de setembro de 2005 -  Prazo: 730 dias. Para 
a atividade de; Indústria de Fabricação de Tijolos, no Sítio Laranjeiras, ZONA RURAL 
Município; CACHOEIRA DOS ÍNDIOS -  UF; PB,

CERAMICA SANTA CECÍLIA -  CECIDA -  CNPJ/CPF N^ 09.353.418/0001 -57, torna 
público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Operação n- 891/2005 em João Pessoa. 27 de julho de 2005 -  Prazo: 730 dias. 
Para a atividade de: Indústria de Fabricação de Tijolos, na Fazenda Cachoeira Município; 
G UARABIRA-UF: PB.

SR DISTRIBUIDORA DE PETROLÉO LTDA -  CNPJ/CPF 04.930.779/0005-29, torna 
público que a SU DEM A- Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Operação n® 1188/2006 em João Pessoa. 15 de agosto de 2006 -  Prazo: 730 dias. 
Para a atividade de: Escritório base para operações admristrativas na comercialização de 
combustíveis, na Rua Pastor José Alves de Oliveira N® 516 SALA 03 TERREO CENTRO 
Município: CABEDELO-UF; PB.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCAÇAO 
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N« 00005/2006
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitaçao, 

sediada na Travessa Manoel Leandro da Silva, 0 - Centro - Marcação - PB, às 09:00 horas 
do dia 31 de Agosto de 2006, licitação modalidade Tomada de Preço, do tipo menor preço, 
para: Aquisição de Gás de Cozinha Recarca, Glp 13 Kg.. Recursos: previstos no orçamen­
to vigente. Fundamento legal: Lei Federal n^ 8.666/93 e suas alterações posteriores. Infor­
mações: no horário das 08:00 as 12:00 Horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone; (083)36251111.

Email: pmmarcacao@primeisp.com.br
Marcação - PB, 14 de Agosto de 2006 

CLEONILDO FIDELIS BEZERRA 
Presidente da Comissão

PANIFICADORA CASTELO BRANCO LTDA -  CNPJ/CPF N* 08.292.914/0001-85 toma 
público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente,
emitiu a Licença de Operação n° 961/2006em João Pessoa, 12 de julho de 200 6 - Prazo: 730 
dias, para a atividade de: Fabricação e comercialização de pães, biscoitos e doces na Rua 
Dr. Apolônio Nóbrega, n° 300 Município; João Pessoa -  UF:PB.

VALERIANO VALENTE DE OUVEIRA E CIA. LTDA -  CNPJ/CPF N“ 09.165.028/0001-53 
toma públicx) que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambi­
ente. emitiu a Licença de Operação r f  1189^006 em João pessoa, 15 de agosto de 2 0 0 6 - 
Prazo: 730 dias, para a atividade de: Fabricação e comercialização de flocos de milho e 
farelo de mifrio, na Rua Beatriz Valente de Oliveira, n® 04 centro Município: Itatuba -  UF. PB.

COMUNICADO
O CoTKiomínio do Edifício Águas de Merom, localizado a Rua Osório Queiroga de 

Assis, 541, Bairro do Bessa, João Pessoa-PB, por seu síndico, infra-assinado, toma público 
que requereu a SEMAM -  Secretaria de Meio Ambiente, a renovação da Licença Ambiental 
de Operação (LO). para o sistema de esgotamento sanitário do Edifício com o mesmo 
endereço acima citado.

COMPANHIA PARAIBANA DE GÃS -  PBGÃS 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

-  -  AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇO N« PBGÁS/DTC/GE-TP.07.06.020 
Registro CGE N« 7.012.

Objeto: Execução de serviços de construção e montagem de gasoduto para reloca- 
ção e adaptação de trechos do Ramal Sul. em virtude de interferências com as obras de 
duplicação da BR 101, nos municípios de Conde/PB e Alhandra/PB, em tubos de aço 
carbono, APl 5L Gr. B, com DN 8” e 4", revestidos externamente em polietileno ex tru da^  
tripla camada, e DN 6” revestidos extemamente com torofita, com extensão aproximada de 
2.800m, sendo 2.080m com DN 8”, 660m com DN 6” e 60m com DN 4”, no prazo de 45 
(qua>enta e cinco) dias corridos.

A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGÃS, através da sua Comissão 
Permanente de Licitação constituída pela Portaria N° 003/2005, torna público para 
conhecimento dos interessados, a realização da licitação TOMADA DE PREÇO ' 
PBGÁS/DTC/GE-TP.07.06.020, regida pela Lei Federal N® 8.666/93 e suas alterações.

Data de Abertura das Propostas: 01/09/2006, às 10:00 horas.
O Edital e anexos poderão ser consultados ou adquiridos pelos interessados, na 

sede da PBGÁS situada à Av. Epitácio Pessoa, 4840, sala 201, Tambaú - João Pessoa/PB, 
no período de 16/08/2006 a 30/08^006 em c&as úteis, das 08:00 às 12:00 e das 13:30 às 18:00 
horas.

João Pessoa. 15 de agosto de 2006.
ELIANE DE MENEZES BANDEIRA

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIZOPOLiS 
AVISO DE CADASTRAMENTO

A Secretaria de Administração do município de Marizopolis, toma publico aos inte­
ressados a comporem o Cadastro Municipal de Fornecedores desta Prefeitura que o mesmo 
está permanentemeníe aberto à inscrição, nos termos do Art. 34 da Lei 8.666/93. Maiores 
informações por meio do telefone; (083) 3544-1041 ou contatar no endereço; Rua João Vicen­
te de Almeida, s /n -  Centro -  Marizopolis -  PB.

Marizopolis, 15 de agosto de 2006. 
Jonhson Kenny Rocha Sarmento.

Secretaria de Administração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE VIEIROPOLIS 
AVISO DE CADASTRAMENTO

A Secretaria de Administração do município de Vieíropotis, toma publico aos inte­
ressados a comporem o Cadastro Municfoal de Fornecedores desta Prefeitura que o 
mesmo está permanentemente aberto à inscrição, nos termos do Art. 34 da Lei 8.666/93. 
Maiores informações por meio do telefone: (083) 3547-1000 ou contatar no enòerei^: Rua 
Central, s/n - Vieiropolis -  PB

Vieiropolis, 15 de agosto de 2006. 
Jachson de Sousa Martins 

Secretário de Acbninistração

FUNDAÇAO PARQUE TECNOLOGICO DA PARAÍBA 
___  AVISO DE UCITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N» 044/2006
A Fundação Parque Tecnológico da Paraíba, através do seu Pregoeiro Oficial, 

torna público a quem interessar possa, que realizará ás 09:00 horas do dia 24/08/2006, 
Licitação -  Pregão Presencial, regida pela Lei Federal n® 10.520/00 e suas alterações, 
destinada à aquisição de equipamento de informática (impressora). Os interessados po­
derão ter ou adquirir cópia do edital e outras informações no endereço rua Emiliano Ro- 
sendo Silva, s/n -  Bodocongó- das 08:00 às 11:00 hs e das 14:00 às 17:00 hs dos dias úteis, 
fone (83) 3310-9027 ou pelo email nobrega@paqtc.org.br.

Campina Grande, 14 de Agosto de 2006.
João Carlos Nóbrega Teixeira 

Pregoeiro

FUNDAÇÃO PARQUE TECNOLÓGICO DA PARAÍBA 
M . _  AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL N® 045/2006
A Fundação Parque Tecnológico da Paraíba, através do seu Pregoeiro Ofi­

cial, toma público a quem interessar possa, que realizará ás 09:00 horas do dia 29/ 
08/2006, Licitação -  Pregão Presencial, regida peta Lei Federai n® 10.520/00 e suas 
alterações, destinada à aquisição de serviços de xérox e er>cademação. Os interes­
sados poderão ter ou adquirir cópia do edital e outras informações no endereço 
rua Emiliano Rosendo Silva, s/n -  Bodocongó- das 08:00 às 11:00 hs e das 14:00 
às 17:00 hs dos dias úteis, fone (83) 3310-9027 ou solicitando pelo emaii 
nobrega@paqtc.org.br.

Campina Grande, 15 de agosto de 2006.
João Carlos Nóbrega Teixeira 

Pregoeiro

P REFE ITU RA  M UN IC IPAL D E  R IO  TINTO

A V ISO  DE  LIC ITAÇÃO  
ED ITAL D E  TO M AD A  D E  P R E Ç O S  N® 006/06 

A  Prefeitura Municipal de Rio Tinto, Estado da Paraíba, toma público para conhecimento 
de quantos possam interessar que fará realizar através da Com issão Permanente de 

Licrtaçào - CPL. devidamente «istruida em processo administrativo, em sua sede è Rua 
Assis Chateaubriand, s/n® • Centro - Rio Tinto - PB. na sala de reuniào da referida 
Comissão, às 10:00 horas do dia 01 de setembro de 2006, licitação modalidade Tomada 
de Preços, do t ^  n©nor preço, para a contratação de serviç<« de telefonia móvel: S M C  
ou SM P. Periodo: doze meses considerados da data de assinatura do contrato. 
Recursos; Próprios do Município de Rio Tinto previstos no orçamento vigente 
Fundamento iegal: Lei Federai n® 8.666. de 21 de junho de 1993 e suas atteraçóes 
posteriores. Informações: os Interessados poderão ler ou adquirir cópia do Edital bem 
com obter maiores esclarecim6nt>>.- Jo certame, no endereço supradtado. no horário 

das 08:00 às 12:00 dos dias úteis.
Rio Tinto - TO. 15 (te agosto de 2(X^.

JOÂO CAVALCANTE DA C R U Z  - Presidente da C P L y
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ELABO RAÇÃO  DE

PLANO DIRETOR
IDEME REALIZA OFICINA DE CAPACITAÇÃO, EM CAMPINA GRANDE,QUE SERVE PARA ORIENTAR GESTORES DE MUNICÍPIOS PARAIBANOS

DIVULGAÇÃO

A  2® Oficina de Capacitação so­
bre Planos Diretores Partici- 
•pativos acontece até hoje (16), 

no Hotel Serrano, em Campina Gran­
de. A  oficina começou ontem, numa 
iniciativa do núcleo estadual da Cam­
panha Planos Diretores Participativos, 
sob a coordenação do Instituro de De­
senvolvimento Municipal e Estadual 
da Paraíba (Ideme ) e do Fórum Esta­
dual de Reforma Urbana (Frurb), com 
o apoio do Ministério das Cidades.

O evento conta com a participa­
ção dos municípios da região que tem 
obrigatoriedade de elaborar seus Pla­
nos Diretores, conforme o Estatuto da 
Cidade. Os municípios convidados são 
Cam pina G rande, A lagoa Grande, 
Areia, Bananeiras, Guarabira, Esperan­
ça, Lagoa Seca, Monteiro, Queimadas 
e Solânea. O arquiteto Ariosvaldo  
Aguiar, assessor de Planejamento do 
Ideme, atuará como facilitador. Ele é 
especialista em planejamento urbano 
e credenciado pelo Ministério das Ci­
dades.

A  oficina objetiva discutir o pro­
cesso de elaboração dos Planos Direto­
res, que está acontecendo em cada mu­
nicípio e realizar troca de experiências 
entre os participantes. Esta discussão 
contribuirá para os encaminhamentos 
e a conclusão dos planos nos respecti­
vos municípios. O Plano Diretor Par­
ticipativo definirá diretrizes para uma 
política de desenvolvimento urbano 
para o município, sendo uma exigên­
cia do Estatuto da Cidade.

Os municípios com mais de 20  
mil hahútantes ou situados em regi­
ões metropolitanas estão obrigados a 
elaborarem ou revisarem seus planos 
até 10  de outubro próximo, sob pena 
de sofrerem sanções previstas em lei. 
Na Paraíba 30  municípios e no País 
são cerca de 1.700  municípios que fa­
zem parte deste grupo.

Em João Pessoa, semana passada, 
foi realizada a primeira oficina, que 
contou com a participação de todos 
os 13 municípios que foram convida­
dos. Nos dias 22  e 23  de agosto, será 
a vez dos municípios com mais de 20  
mil habitantes situados na região do 
Sertão se reunirem em Patos. Para se­
tembro, está prevista a realização de 
seminário para vereadores, com a fi-

nalidade de fornecer informações so­
bre o assunto aos legisladores locais, 
já que os planos diretores só poderão 
ser implementados após serem trans­
formados em lei, pelas câmaras mu­
nicipais.

O Núcleo Estadual da Campanha 
Planos Diretores Participativos é fot- 
mado por diversos órgãos e entidades 
que representam o setot público e a 
sociedade civil do Estado. Integram  
sua Comissão Executiva o Governo do 
Estado da Paraíba, através do Ideme/ 
PB, Conselho Regional de Engenha­
ria, Arquitetura e Agronomia da Pa­
raíba — Crea/PB, Prefeitura Munici­
pal de João Pessoa, através da Secre­
taria de Desenvolvimento Social, Fó­
rum Estadual de Reforma Urbana — 
Frurb, Federação das Associações de 
Municípios da Paraíba — Famup, Cai­
xa Econômica Federal, Associação dos 
Geógrafos Brasileiros - seção João Pes­
soa, Conselho Regional dos Correto­
res de Imóveis — Creci, União Nacio­
nal por Moradia Popular, Movimento 
Nacional de Luta por Moradia e Cen­
tral dos Movimentos Populares.

CAMPUS DE JOAO PESSOA

UFPB ABRE AMANHÃ A IV MOSTRA 
CIENTÍFICA DE FISIOTERAPIA

O Centro Acadêmico de Fisioterapia 
da Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB) promove, no período de 17 a 20 
deste mês, a W Mostra Científica de 
Fisioterapia da UFPB, que terá como 
tema “Fisioterapia, o que é que eu 
tenho com isso?“ As atividades ocorre­
rão no Auditório do Centro de 
Tecnologia, no campus de loão Pessoa.

Segundo a organização ‘o evento se 
propõe a trazer questionamentos quanto 
ao processo formativo do profissional de 
fisioterapia e de saúde como um todo. A 
pergunta questiona aos estudantes, aos 
docentes, aos profissionais fisioterapeu­
tas, à gestão do Sistema de Saúde e aos 
usuários, 0 que a Fisioterapia tem a ver 
com a fome, com a qualidade da saúde, 
a má distribuição de terras, a concentra­
ção de renda, o desemprego, a 
corrupção, e a exploração do homem 
pelo homem, com a política que

fazemos cotidianamente, com o desres­
peito ao meio ambiente’.

A solenidade de abertura da IV 
Mostra Cientifica de Fisioterapia da UFPB 
será às 19h, com a apresentação do 
Grupo de lèatro do oprimido da ANEPS e 
a palestra do Assessor da Pró-Reitoria de 
Extensão e Assuntos Comunitários 
(PRAGUFPB) Emmanuel Falcão, que 
falará a respeito do tema do encontro.

De 18 a 20, as atividades acontecem 
nos períodos da manhã, tarde e noite. 
Todos os detalhes da programação 
podem ser solicitados pelo e-mail 
ivmostracientifica@yahoo.com.br.

 ̂SAIBA MAIS

Outras informações pelos telefones 
(83) 9111-5977, com Â ngela ou 
(83) 8829-5247 Daniele.

mailto:ivmostracientifica@yahoo.com.br
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o  JOVEM EMPRESÁRIO EMERSON LUCENA EM TEMPO DE 
HOMENAGENS AO LADO DA ADVOGADA LMANUELA TARGINO

Zilmar

Ainda é tempo de felicitar, a amiga servidora públi­
ca Zilmar Souza, pelo transcurso do seu niver. A data foi 
comemorada entre amigos e familiales no seu aconche­
gante sítio em São José da Mata, orç anizada pelo espo­
so Gonzaga Souza, o perfeito anfitrião; congratulações.

Gorete Uma

A gestora educacional Gorete L ma prestando rele­
vantes serviços, em três anos de sua gestão ampliou o 
ensino médio nas escolas públicas, valorizando os mes­
tres com cursos, treinamentos e recic agens. Gorete é um 
destaque feminino no cenário da educação, com expe­
riência no exercício do magistério no 3- grau, é um 
orgulho para a categoria.

Rafael

0  neurocirurgião e professor universitário Rafael 
Holanda, foi um dos destacados aniversariantes na se­
mana passada, recebeu mensagens através da mídia 
impressa, falada e televisada. O médico Rafael Holanda 
é um destaque singular nas ciências médicas, homem 
com larga folha de préstimos a nossa região, que goza 
do carisma, respeito da sociedade campinense, um sím­
bolo de dedicação nas áreas de saude e educação. Va­
leu, Rafa !

Niver

0  assessor Antônio Costa popularmente denomi­
nado “ Zé Gotinha" foi alvo de muitas homenagens por 
ocasião de seu aniversário semana passada. Ele pes­
soa de trânsito livre, com poder de influência nas hos­
tes políticas. Foi visto, no último sábado, na região do 
Brejo em companhia de parentes, visitando e abraçan­
do amigos. Parabéns!

Festa

0  empresário Walter Brito em tempo de parabéns 
por motivo do emplacar idade nova: ele, que foi mira 
de votos de congratulações dos amigos, admiradores 
e familiares. Walter, é um nome forte que faz história 
no cenário paraibano, dando sua parcela de contri­
buição para o desenvolvimento de nosso povo... fe li­
cidades!

Celebração

No dom ingo (13), o Complexo Educacional 16 
de Julho, localizado na zona Leste, realizou a cele­
bração do Dia dos Pais, numa tarde-noite, hiper-agra- 
dável, reunindo 70 convidados. Na programação, 
recital de poesias, exposição de mural, apresenta­
ção de números musicais e peças teatrais. O coorde­
nador educacional Carlos Jotaerre fez um relato so­
bre a importância de ser pai, na ocasião hom ena­
geou todos os pais presentes .0 evento culm inou com 
um coquetel.

Força Jovem

De passagem na Capital das Acácias, tive o prazer 
de encontrar o amigo Emerson Lucena, que é exemplo 
de juventude bem-sucedida, detentor de forte carisma, 
com espírito de liderança, pessoa simples, de uma fé, 
coragem e de forte religiosidade. A coluna presta ho­
menagem aos pais, no seu mês especial, por intermédio 
do empresário Mercinho Lucena. Parabéns !

Arthurzinho

0  editor da página, parabeniza todos os estudantes 
paraibanos, através do estudante Arthur Carneiro de Lima 
Medeiros, que também é aniversariante da semana, O 
garoto estuda na Escola Virgens de Lourdes, e recente­
mente recebeu convite oficial da Câmara Municipal, e 
Assembléia Legislativa do Estado, para conhecer o pro­
jeto do Parlamento Mirim.

A EDUCADORA LENIRA RITA, REGISTRA PRESENÇA EM EVENTO 
CULTURAL

Parada Cívica

A Associação dos Instrutores de Bandas 
Marciais & Fanfarras de Campina Grande, pro­
moveu, reunião anteontem, às 19h, na sala de 
reuniões do Colégio 16 de Julho, na pauta par­
ticipação dos desfiles cívicos: dia 7 de Setem­
bro “Independência do Brasil" e dia 11 de Ou­
tubro ‘Aniversário de Campina Grande". O di­
retor da Associação Lenilson Cavalcante, acre­
dita na sensibilidade dos poderes públicos com 
0 objetivo de contribuir para sobrevivência dos 
eventos de Fanfarra, que é uma tradição em 
nossa cidade; além de ser uma proposta cultu­
ral, realizamos atividades de cunho social com 
jovens e adolescentes.

lURI MEDEIROS, DALVACI PEQUENO, ÈRICA CARNEIRO E 
ARTURZINHO, EM POSE PRA COLUNA

Mídia

A sociedade brasileira atenta as primeiras e x ib i - ^ í  
ções do guia eleitoral, as autoridades eleitorais ante- 
nadas com a qualidade dos programas, que serão 
exibidos. No propósito de m anter a ordem, respeitan­
do os direitos e deveres, com único objetivo fortaleci­
mento da cidadania, através da democracia. As coli­
gações partidárias do pleito 2006, capricham no elenco 
de profissionais das comunicações, visando a veicu- 
lação de matérias jornalísticas com temas atraentes 
sem demagogias, que segurem os telespectadores e 
ouvintes. Os medalhões das empresas publicitárias, 
nesta fase travam brigas de pauta, detalhando m inu­
ciosamente as edições com os setores jurídicos, evi­
tando prejuízos e revéses incalculáveis.

Destaque

0  artista Paulo Sérgio Soares em fase de preparação 
de mais uma exposição, em Campina Grande; As m o s -^ P  
tras de artes plásticas já  enumeram 35 edições, suas 
obras apresentam paisagens rurais, florais, animais, na­
tureza morta, marinha, regionalismo e outros temas.

Fest-bandas

No próximo domingo, acontece no Jardim Borbo- 
rema, a 2° etapa do Fest-bandas do 1- Circuito Cam­
pinense de Bandas Marciais & Fanfarras, cada agre­
miação terá dez m inutos para apresentação dos nú­
meros musicais & performance de balizas, agenda­
dos na programação: Fanfarra José Emiliano Pereira 
- Escola Sólon de Lucena, Fanfarra Simples Pedro 
Serrão-Cnec, Fanfarra Soldados de Cristo, Banda 
Marcial Pedro Gomes, Fanfarra Deus-é-Amor; Banda 
Marcial 16 de Julho; Fanfarra do Ernestão; Fanfarra 
Maria, Isabel da Conceição. Fanfarra Severino Dan­
tas, Fanfarra Maria das Mercês, Banda Marcial Raul 
Córdula; Banda Marcial M enino Jesus. Os participan­
tes do desfile vão receber “ Diploma de Mérito Cultu­
ral". Agradeço o convite.

Dia do Estudante

A Escola Dr. Chateaubriand promoveu a culm inân­
cia do Dia do Estudante, realizado no último dia 11, 
período noturno, com gincana educativa, exposição de 
trabalhos, peças teatrais, quebra panelas, no ato da con­
fraternização final, foi servido um jantar aos presentes.
O evento, foi um encanto, mobilizou toda a comunidade 
escolar, o professor Carlos Silva, a supervisora educaci­
onal Maria de Fátima Ribeiro e segmentos envolvidos 
de merecido, parabéns !

>'
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A  Rainha do 
Crime

TRADUZIDA EM 
MAIS DE CEM 
LÍNGUAS, 
MORREU EM 12 
DE JANEIRO DE 
1976 E CRIOU 
TIPOS CÉLEBRES 
COMOHERCULE 
POIROT

Todo mundo já oudu falar de Agatha Qiristie, a 
mais famosa autora dt livros policiais de todos os 
tempos. Inglesa, nasdda em 1890, foi cognominada 
a “Rainha do Crime” e publicou cerca de 300 obras, 
entre romances de m i tério, poesia, peças para rádio 
e teatro, contos, documentários, uma autobiografia 
e seis romances que nío são romances policiais e cjue 
foram publicados sob o pseudônimo de Mary 
Westmacott. Seus livros venderam mais de dois 
bilhões de exemplares, tomando-a a autora mais 
publicada de todos os tempos em qualquer idioma, 
somente ultrapassada jsela Bíblia e por Shakespeare.

Traduzida em mai; de cem línguas, morreu em 
12 de janeiro de 1976 e criou tipos célebres como o 
detetive belga Herculc Poirot, cheio de 
maneirismos e a idosa Miss Marple que, a pretexto 
de observar passarinhes com seu binóculo termina 
vendo mais do (que devia e solucionando crimes. 
Agatha Christie é autora da preça “A  ratoeira”, ejue 

estreou em Londres em 1952 e 
continua em cartaz, inintermptamente, 
até hoje, constando do Guiness como a 
peça em cartaz há mais tempo em 
texla a hstória.

Leitora voraz de hvros polidais, 
leio seus livros desde adolescente, e eles 
ainda me dão muito prazer pois sou 
daquele dpo de gente que depois de 
um certo tempo esquece quem foi o 
assassino, podendo ler o livro nova­
mente sem sequer desconfiar de (quem 
cometeu o crime... tenho uma pilha 
deles, qt e me acompanha desde muito 
tempo e que me fornecem diversão 

segura e garantida <qu indo tudo o mais falha.
No entanto, o melhor livro de Agatha Christie, 

para mim, é sua “Autobiografia”, ejue ela terminou 
de escrever em 1S>65, aos 75 anos. É possível, leixlo 
este livro, ctmhecer a vida de uma jovem na 
Inglaterra vitoriana, e a escritora txas leva, através do 
seu relaro, a compartilhar da sua infènda em 
Torquay, e depois da i;ua adolescêtxia, sua primeira 
viagem a Paris, a pafi ão pela música e pelo piano, 
os namoros, o gosto jjelas caminhadas, pela natação, 
e pelo surÇ <que praticava com o marido Archibald 
Christie nas praias da Africa do Sul e depois no 
Havaí, na sua primei] a  grande viagem de volta ao 
mundo. É divertido inaginá-la, alta e magra, de pé 
nas imensas pranchas havaianas, vestida com acjueles 
maiôs vitorianos cheios de folhos e babados <que iam 
até os pés.

Agatha Christie compartilha com o leitor o seu 
processo de criação e o desgosto por não ter feito 
sucesso como escritoia de romances não-policiais. 
Na verdade, era difícl e estranho para ela se assumir 
“escritora”, já que não considerava os livros policiais 
como verdadeira litei atura. Mas foi com eles que 
alcançou o sucesso e ité hoje deleita o mundo com 
suas histórias de crimes e mistérios.
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PRÊMIO PARA

ESCRITORES
AS INSCRIÇÕES PARA O CONCURSO DE LITERATURA DO SESC VÃO ATÉ O DIA 31 DE 

OUTUBRO,EM QUALQUER UNIDADE DA INSTITUIÇÃO NA PARAÍBA

ARQLIVC

Larissa Claro
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Clotilde Tavares i; jo r n a l is t a  f. f sc r it o r a s  e e sc r e v e
Às QUARTA-FEIRAS NESTA COLUNA

A  realidade de novos escri­
tores na Paraíba é seme- 
.Ihante a situação de es­

critores iniciantes de vários esta­
dos do Brasil; depois da obra 
pronta, eles ficam emperrados no 
quesito publicação. Para diminuir 
esse problema, 0 Serviço Social 
do Comércio está inscrevendo até 
o dia 31 de outubro escritores ini­
ciantes nas categorias conto e 
romance, interessados em concor­
rer - em âmbito nacional - ao 
Prêmio Sesc de Literatura.

O concurso vai premiar tex­
tos inéditos de autores brasileiros 
ou estrangeiros residentes no Bra­
sil. O objetivo é identificar novos 
talentos literários em língua por­
tuguesa e ajudá-los na difícil tare­
fa de publicar o primeiro livro. As 
inscrições são gratuitas e podem 
ser entregues, por correio ou pes­
soalmente, em qualquer unidade 
do Sesc Paraíba. O edital do con­
curso está disponível no site 
www.pb.sesc.com.br e no setor de 
Cultura da entidade comerciária, 
Icxralizado no Sesc Centro.

O paraibano Políbio Alves 
disse que esse prêmio é o cami­
nho para escritores que não têm 
a indicação, por exemplo, de au­
tores já consagrados. “O prêmio 
Sesc de Literatura vem no mo-  ̂
mento exato para mostrar novos 
valores, não só do Rio e São Pau­
lo, mas também de estados do 
Nordeste que tem uma literatu­
ra riquíssima”, avalia o escritor.

Como nas outras edições, a 
obra vencedora será publicada e 
distribuída pela Editora Record. 
Essa parceria garante não só uma 
distribuição eficiente do livro, 
mas também a sua edição com 
um projeto gráfico de qualidade. 
Tal como ocorre com outros au­
tores do catálogo da Record, o 
vencedor receberá os direitos au­
torais correspondentes à comer­
cialização do livro, com venda 
inicial de mil exemplares.

André Ricardo diz que o objetivo 
é retirar as obras das gavetas

Para André Ricardo Aguiar, 
é uma característica impor­

tante do projeto, já que, segundo 
o contista, uma das principais 
dificuldades para qualquer escri­
tor é o desconhecimento dos ca­
minhos existentes para a publi­
cação. “Esse prêmio chama a 
atenção das pessoas a retirar seus 
textos da gaveta para serem ava­
liados; e vai ser a partir dessa 
importante avaliação que novos 
talentos serão descobertos na área 
literária”, conta André Ricardo.

Diferentemente da maior par­
te dos concursos literários de 
obras inéditas, que oferecem ape­
nas dinheiro ou exemplares como 
prêmio, a iniciativa do Sesc in­
clui a realização de todo um

acompanhamento da obra, pro­
movendo-a nas dezenas de feiras 
de livros realizadas pela institui­
ção, além de disponibilizá-la em 
sua rede de bibliotecas, que es­
tão distribuídas em vários pon­
tos do País.

Essa é a quarta edição do Prê­
mio Sesc de Literatura que pre­
miou, em 2005 , André de Leo­
nes (GO) e Lúcia Bittencourt (RJ), 
nas categorias romance e conto, 
respectivamente. Os autores ti­
veram as obras, “Hoje Está um 
Dia Morto” e “A  Secretária Bor­
ges” publicados em junho desse 
ano, também pela Editora Re­
cord. A  cerimônia de premiação 
aconteceu no Espaço Sesc Rio de 
Janeiro.

r
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APL1EM NOVO

PRESIDENTE
JUAREZ FARIAS É ELEITO PARA A DIREÇÃO DA ACADEMIA 

PARAIBANA DE LETRAS ETOMA POSSE EM SETEMBRO

ARQUIVO

Patrída Braz
REPÓRTER

Depois de cinco mandatos 
consecutivos à frente da 
Academia Paraibana de 

.etras, Joacil Pereira de Brito, 
atual presidente da entidade que 
reúne alguns dos maiores lite­
ratas do Estado, vai passar o car­
go para o comando de outro in­
tegrante da APL: o acadêmico 
Ju a re z  Farias. A  eleição do 
novo presidente aconteceu na 
segunda-feira, 14 de agosto. A  
posse do novo presidente será 
em 14  de setem bro, data em 
que a academia comemora sua 
fundação datada do ano de 1941  
- sendo, portanto, no auge de 
seus quase 65  anos, uma das 
mais novas entre as academias 
do País.

O acadêmico Juarez Farias, 
ocupante da cadeira 26 , antes 
pertencente ex-governador Tar­
císio Burity e cujo patrono é o 
monsenhor padre Rolim, disse 
que “paradoxalmente, a eleição 
da Academia Paraibana de Le­
tras traz muito orgulho e cla­
ma por humildade o cargo re­
levante e exigente. A final de 
contas, na presidência da APL, 
o eleito vai lidar com os m e­
lhores e mais expressivos no-

mes da literatura paraibana”, 
avaliou.

Ju arez  tam bém  falou que 
pretende contar com o apoio e 
ajuda de todos os membros da 
entidade para poder dar conti­
nuidade a trajetória da acade­
mia, fazendo cumprir seus ob­
jetivos e cada vez mais contri­
buir para a consolidação, docu­
mentação e divulgação da cul­
tura paraibana. Ele revelou que 
pretende conversar com o atu­
al presidente mais os compa­
nheiros de chapa que assumirá 
jun to  com ele em setem bro, 
com objetivo de estabelecer as 
próximas ações para o término 
do ano e mais o exercício de 
2007.

Joacil Pereira de B rito re­
velou que ficou muito feliz com 
o resultado da eleição. Ele ar­
gumentou que “a casa do pen­
samento estará em boas mãos 
pois o acadêmico Juarez Farias 
é um homem de muita experi­
ência. Sei que a academia será 
bem conduzida”.

IMORTAL
Juarez ocupa a 

cadeira 26, que 

antes pertencia a 

Tarcísio Burity

Joacil faz avaliação dos cinco mandatos na entidade
Durante os dez anos em que 

a APL contou com o pulso co­
mandante de Joacil Pereira de 
Brito, foram empossados 19 no­
vos sócios, entre eles, três mu­
lheres. Joacil também contribui 
com a publicação de 10  revis­
tas, sendo que a última delas será 
apresentada à sociedade no dia 
em que ocorrerá a posse do novo 
presidente, 14 de setembro pró­
xim o.

E argumenta “não deixei a 
casa do pensamento numa torre 
de marfim. Promovemos, aqui, 
concursos literários; fizemos par­

te dos mais importantes even­
tos do Estado; informatizamos 
a APL tendo, inclusive, criado 
um site que bem representa a 
Academia; lançamentos de li­
vros de membros da APL bem 
como de outros escritores que 
não fazem parte do quadro mas 
que têm um trabalho digno e de 
qualidade merecedor do reco­
nhecimento da Academia, entre 
outras atividades”, destacou o 
escritor.

Joacil revelou, ainda, que 
durante todo o tempo à frente 
da APL escreveu vários textos

dramaturgos, entre outros tra­
balhos, mas que agora, preten­
de dedicar-se mais aos seus pró­
prios projetos, entre eles, novos 
textos voltados a dramaturgia 
paraibana bem como um roman­
ce. O acadêmico tam bém  irá 
assumir na sexta-feira, 18, a pre­
sidência do núcleo representati­
vo no Estado da União Brasilei­
ra de Escritores. A  posse está 
marcada para acontecer no Cen­
tro Cultural Joacil de Brito Pe­
reira, às 17h, e contará com a 
presença de membros o núcleo 
pernambucano.

á v io  P e t r ô n io.aviopetronio@bol.com.bT

TIRAR UM 
MOMENTO PRA 
SER INOCENTE, 
PURO E BESTA 
ME PARECE 0 
BASTANTE PARA 
SIMPATIZARMOS 
COM NÓS 
MESMOS

Brincando de existir
Percebo que na poesia, entre tantas expres­

sões de arte, podemos encontrar uma possibili­
dade fantástica que nos possibilita brincar de 
existir em qualquer estação da vida. Já  que, ao 
levar a vida muita a sério, a única coisa que a 
gente encontra dentro dos desencontros da 
razão, é a certeza de não viver a vida como 
gostaríamos. Através da poesia, podemos passar 
de simples expectador do inusitado a intérprete 
do insondável.

Quando o saudoso poeta Jó  Patriota, por 
motivos de doença, foi internado no hospital de 
São José do Egito-PE, em agosto de 1992, pediu 
a poetisa Graça Nascimento, que naquele 
momento lhe visitava, que pegasse um papel e 
escrevesse o que ele ia falar. Ali, no verso de 
uma receita médica, nasceu um dos seus 
últimos poemas; A dor de mim se aproxima! Eu 
pra não perder a calma,! Passo uma esponja de rima! 
Nos ferimentos da alma.

Costuma-se em rodas de poetas recitar essa 
quadra totalmente errada. Inclusive, 
já foi publicada com erros que 
mudaram todo o sentido da poesia. 
Mas a denúncia de que até a dor 
tem compromisso com a produção 
artística foi mantida em todas.

A  nostalgia me fascina. O leitor 
que teve a paciência de me acompa­
nhar em alguns escritos vai perceber 
nas entrelinhas que cultivo muita 
amizade, mas sou chegado a pouca 
companhia. Gosto de escutar o 
silêncio que sobra me fartando. 
Gosto de sentir no tempo a despe­

dida dos segundos que já me chegam passando, 
fazendo de mim uma simples estação. Recente­
mente, numa dessas madrugadas de inverno, no 
acalanto da Serra da Borborema, onde a eleva­
ção se faz Campina, quis eternizar o momento e 
escrevi: \Jm vinho, uma caneta! Respondendo a 
nostalgia;! Cúmplices do guardanapo,! Numa 
íntima sintonia! Fecurtdam num só momento! O 
ventre da poesia. Enviei esta sextilha via celular 
para alguns amigos e acabamos fazendo do 
telefone uma mesa de glosa. Descobrindo assim, 
a melhor finalidade para o aparelho.

U rar um momento pra ser inocente, puro e 
besta durante o dia me parece o bastante para 
simpatizarmos com nós mesmos. Pois achar que 
a vida vale a pena é uma questão de namoro 
unilateral. Talvez, isso faltou ao protagonista da 
música Pequeno Perfil de Vm Cidadão Comum, de 
Belchior, na qual ele diz; (...) Vivia o dia e não o 
sol, a noite e não a lua. (...) Era feito aquela gente 
honesta, boa e comovida, que caminha para a  morte 
pensando em vencer na vida.

Que a própria vida nos seja leve. Da verdade 
do universo a prestação que vai vencer.

Flávio Petrônio É j o r n a u .st a  e p o e t a  e e sc r e v e  à s

QUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:aviopetronio@bol.com.bT


JOAO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 16 Dli AGOSTO DE 2006

Rápidas

■Creuza Rres Bezerra terá seu aniversário feste­
jado no próximo dia 31. O progr.jma, em que 
consta até um passeio de trem, está sendo orga­
nizado pela CMI Juventude Pratea Ja.

ffiMa Galeria Gamela continua montada uma co­
letiva de artistas plásticos, intitulada "Memória'. 
Entre os expositores estão Fred Svendsen, Her- 
mano José, Ivan Freitas e Antônio David.

IDa coluna de Cláudio Humberto: “Circula na 
Internet o novo slogan da TAM, após a porta de 
um Fokker 100 cair durante o vôc em São Pau­
lo; 'De portas abertas para você, sempre”.

■fansferido do mês de agosto parg setembro, o II 
Concurso de Jardins 'Cidade de João Pessoa”. Será 
no início da Primavera em data a 5 er anunciada 
breve

HHoje, estão mudando de idade: Ana Rita Almei­
da, Célia de Paiva Leite, Cristiana Souto Maior 
Carvalho, Laudicéa Brandão Alrreida, Rodrigo 
Azevedo Toscano de Brito e Madonna (48).

HDia do Poeta.

Lançamento de livro
0  advogado paraibano Odilon de Lima Fer­

nandes recebe convidados ao cair da tarde do 
próximo dia 24. A hospitalidade terá como ce­
nário 0 Salão Nobre do Tribunal de Justiça do 
Estado, quando, na oportunidade, com seio da 
Editora Idéia, o defensor ferá o lançamento de 
seu livro Temas Jurídicos Polêmicos”. A soleni­
dade está prevista para começar às 17h.

Direito Constitucion2 1
Sob a coordenação do professor George 

Salomão Leite, a Escola Brasileira de Estudos 
Constitucionais (Ebec) já tem praticamente con­
cluída, a programação do Congresso Ibero- 
Americano de Direito Constitucior al, a ser cum­
prido, de 15 a 17 de setembro, no ‘Garden Ho­
tel”, 0 cinco estrelas de Campiní Grande. Um 
dos maiores constitucionalistas da Europa, JJ. 
Canotilho virá participar.

A I
IVONALDO CORREA

ivonaldocorrea@ hotmail.com

0  CASAL ADVOGADO OLAVO JOSÉ (SUZANA) BARROS 
MACHADO EM ENCONTRO SOCIAL. NO ANO PASSADO TROCOU A 
MORADIA NO MANAÍRA PELA DE CAMBOINHA

Nupcial na São Francisco

A cerimónia religiosa de casamento, que vai unir Ro­
berta e Nildo, está marcada para 1- de setembro, às 20h, 
no altar da Igreja de São Francisco. Os cumprimentos aos 
noivos e seus pais, terão lugar no bufê “Sonho Doce”. Os 
pais de Roberta e Nildo são os casais Paulo (Penha) de 
Moura Bezerril e Zenilda (im memoriam) e Nilton Nunes 
Rodrigues. Ouem assina a decoração é André Luiz e, na 
recepção o fundo musical será da Orquestra Mistura Fina.

Convite de casamento

Os convites para o casamento de Carla Danielle e 
Flávio Jorge já estão sendo entregues pelos pais dos 
noivos, casais Valter Vieira Azevedo Maia e José Flávio 
da Nóbrega Coutinho-Daisy Chianca da Nóbrega Cou- 
tinho. A cerimiônia começa às 19h30 do dia 8 de setem­
bro. Os noivos recepcionarão os convidados na "Bella 
Casa Recepções”, de Ignez Cunha, no Bessa.

FOTO; SAMPAIO

AS PRIMAS E AMIGAS CÉLIA DE PAIVA LETTE E NORMA LEAL 
WANDERLEY. A PRIMEIRA, ANIVERSARIANDO HOJE, ENCONTRA-SE 
PASSANDO TEMPORADA COM FILHAS E NETOS, NO RIO

AUNIAO
'Paraíba, terra amada" I

SEMPRE DESTACADOS NA SOCIEDADE, O ADVOGADO RODRIGO 
AZEVEDO TOSCANO DE BRITO, ANIVERSARIANTE DE HOJE, E SUA 
MULHER, A ODONTÓLOGA MICHEUINE CAVALCANTI

Vícios e Medos Modernos

Na quinta-feira (31) deste mês, em solenidade mar­
cada para as 17h, na sede da Associação Paraibana de 
Imprensa (API), o Promotor de Justiça, Fernando Antô­
nio de Vasconcelos, fará o lançamento de seu livro “Víci­
os e Medos Modernos”. 0  autor é professor de Direito 
Civil e de Direito do Consumidor da UFPB. A obra, pro­
duzida na Gráfica de A União, traz prefacio assinado 
pelo acadêmico Luiz Augusto Crispim.

Brasil em grupo fácil

A seleção nacional caiu numa chave considerada 
tranquila no Mundo de Basquete Feminino, que aconte­
ce de 12 a 23 de setembro deste ano, no Brasil. Os 
adversários da primeira fase, no grupo A  são: Fspanha, 
Coréia do Sul e Argentina. 0  rival mais forte é a Fspa­
nha, que ficou em terceiro no último Europeu. No grupo 
C (o mais forte) estão: EUA Rússia, China e Nigéria. N o A  
B, ficaram Austrália, Lituânia, Canadá e Senegal. No ( 1 ^  
República Checa, França, Cuba e Taiwan.

Colunistas nos Pampas

Estima a organização do XV Encontro Nacional de 
Colunistas Sociais, que chegará perto de 150 o número 
de participantes do evento, este ano com a cidade gaú­
cha de Gramado recebendo profissionais de todo o País, 
de 22 a 25 de outubro. A hospedagem será no Hotel 
Serrano-Resort Convenções & Spa. O prefeito de Grama­
do, Pedro Bertolucci, fará discurso de saudação na sole­
nidade de abertura. 0  jornalista Ronaldo Cortes, de São 
Paulo, preside a Federação Brasileira de Colunistas So­
ciais -  Febraco.

r

j-M Hospital
Santa Paula Ltda.

M A S C l  iO I C A S .  C A H U I O L O G I C A S  F_ P t O lÄ T F U C A S

VasctágvfOaral/Urolóaiea/ÕlmeD ógica/ 
Tlrdid» r VvtaM  / Aneurismas / Videolai: arosoópia / 
Aparelho Dqeslivo / PtAstica / Cabeça ( Pescoço / 

Neurodrurgis I  Ctnüovascular / Infantil / 1ITI Cirúrgica.

Hemodinfimiea / Cateterismo / 
Arferiografia I  Angiografla DigH al f 

Medicina Intervencionista / Angiop lastia / 
Stsnts /  Radioiogia Intervencion sta. A n  J o ã o  M a t:h a d O f 2 1 2  -  V e n ir»  -  J ttã o  f'e s s o a  /  JPß. 

F O N E : 2 4 t - S IOO (P A B X )

IV Paraibano de Turismo

Promovido pelo Serviço de Apoio à M icro  e Pequenas Empre­
sas (Sebrae/PB) com a parceria da Associação Brasile ira de Agên­
cias de Viagens (Abav/PB), será aberto hoje, no aud itó rio  do Se- 
brae, o IV Congresso Paraibano de Turismo. A  so lenidade está 
marcada para as 18h30 e o prim eiro palestrante será Paulo Sol- 
mucci Jr., presidente da Associação Nacional de Bares, Restau­
rantes e Similares. 0  congresso term ina no dia 18 (sexta).

Fale com Ivonaldo
a  3246.5853/fax: 3246.5253 

Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 
Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

-1 >-
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A  le i é com  uma cerca. Quando é forte, a  gente passa por baixo. Quando é fraca, a  gente passa por cim a
Coronel Chico HerádM» * &CTitor

»

ÁLBUM DE 
FAMÍLIA: ESTA 
COLUNISTA, 
FEUZDAVIDA, 
AO U D O  DE 
SEUS
FAMILIARES, 
DURANTE A 
PRESTIGIADA 
FESTA

ELEGÂNCIA: 
MARIA DINIZ, 

SOLANGE 
BANDEIRA E 
ELZA SBXAS

JOANA D'ARC
AGUIAR,
SOCORRO
ARAÚJO E
EROTILDES
BONFIM

ZÉUA CÉSAR E 
SOCORRO 

CARVALHO

Recepção

Uma bonita festa em homenagem ao desembarga­
dor Antônio Elias de Queiroga, que despede-se do TJ- 
PB, está sendo organizada pelos seus familiares e ami­
gos 0  evento acontece amanhã, na Maison Blu'nelle

Nova coleção

A empresária M agnolia Ramos retornou de mais 
anHi!i pof São Paulo e Belo H<^nzonte, onde foi ad­
quirir a coleção primavera-verão para sua bem mon­
tada boutique Alinhavo, no Eldorado Center, na Av. 
Epitácio Pessoa

GRACIELE, 
GRAÇA BRITO, 

ARLETE 
AZEVEDO, 

DELZA 
CORDEIRO E 

NITA LEÃO

TEREZINHA 
CAVALCANTI, 
LAiS ARRUDA, 
BETH
VASCONCELOS E
HELENA
GALDINO

CONCEIÇÃO 
IMPERIANO, 

GRAÇA 
ANDRADE, 

SÔNIA 
VITORIANO E 

ROZIANE 
COELHO

KEMOLY ■
CHIANCA,
EDILANE E
MADRUGA ■
EVANESSA ■
MEIRELLES ■

TÂNIA
PITANGA, KÃTIA 
VINAGRE E 
MARIA HELENA

Formatura

Edilane Madruga, que era presença de destaque no 
niver desta colunista, feliz da vida com a festa de forma­
tura em Ciências Contábeis do seu filho, Alexandre 0  
baile aconteceu na Maison Blu’nelle

Coquetel

Amanhã será inaugurada a loja da famosa grifie 
Spezzato, no Manaíra Shopping.

Sob 0 comando da empresária Adriana Braga, a 
marca conhecida internacionalmente deverá fazer su­
cesso em nossa cidade

Palace Gourmet

Os empresários José, Hilda e Felippe Farias estão come­
morando a instalação do toldo no espaço em frente ao 
restaurante Palace Gourmet 0  local ficará ainda mais apra­
zível e aconchegante para reuniões festivas e especiais

Transatlântico de luxo

0  casal advogados José e Maria Barrosjá confirma­
ram para dezembro um cruzeiro marítimo num luxuoso 
transatlântico, com roteiro que os levará até a famosa e 
chiquérrima cidade uruguaia de Punta Del Este. Com 
eles, as netas Rebecca e Priscila.

Novidade

A apresentadora Thereza Madalena anuncia que seu 
programa entra numa nova fase com a mudança de 
dia e horário de veiculação. A atração está sendo trans­
mitida aos domingos, e não mais aos sábados

Maison Parahyba

■  A  Maison Parahyba mais uma vez será realizada no 
Jangada Clube.
■  A promoção, terá início dia 5 de outubro. Destaca­
mos, entre outras empresas, a Ewiva Bertolini, leia-se 
Fabiana e Alfredo Rezende e a Oficina do Granito (Dou­
glas Monteiro).

Fernanda & Felipe

■  Os jovens Fernanda e Felipe subirão ao altar no dia 
15 de setembro, às 20h, na Igreja de São Francisco, com 
recepção aos convidados na Sonho Doce
■  A noiva é filha de Francisco (Carmen) Monteiro da 
Franca e o noivo, de José da Cruz Almeida Martins e 
Maria Auxiliadora Martins (in memoriam).

DROPS

^  Os parabéns da coluna seguem hoje para: conceituada 
nutricionista Rosângela Barros e a grande dama Célia 
de Paiva Leite

^  A OSPB fez 0 quinto concerto com o regente convidado, o 
argentino Miguel Angel Gilardi. A apresentação aconte­
cerá amanhã, às 21h, no One Bangüê do Espaço Cultu­
ral.

^  Hoje tem show imperdível da banda Renato e Seus Blue 
Caps, no Projeto Seis e Meia, no Ma g Shopping.

^  A Comissão Permanente do Vestibular, da UEPB, está 
fezendo até o próximo dia 18, no horário das 8h30 às 
17h30, a entrega do cartão de inscrição para o Concurso 
Vestibular 2007.

^  Numa parceria do Governo do Estado e Sebrae, a Paraíba 
participará da 9- edição da Craft Design, que acontece 
de hoje até o próximo dia 19, no Centro Fecomércio de 
Eventos, em São Paulo.

L J
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CINEM A
Os Sem-Floresta. Dir.Tim Jo­
hnson e Karey Kirkpatrick. 
Origem: EUA. Class. 14 anos. 
Livre. Comédia de Animação. 
Tambiá 1 (14h).

Superman - O Retorno. Dir. 
Bryan Singer.Origem:EUA.
Class. 10 anos. Aventura. Box 
1 (14h20, 17h20, 20h30. Box 
8 (16h). Mag 1 (17h30). Tam­
biá 1 (15h40).

Piratas do Caribe 2 - 0  Baú 
da Morte. Dir. Gore Ver- 
binski. Origem: EUA. Class. 
12 anos. Aventura. Box 2 (14h, 
7h30, 20h40). Box 3 (16h05) 

la m b iá  3 (1 4 h l5 , 1 7 h l5 , 
20H15). M ag 1 (14h30, 
20h30)

Separados pelo Casamento. 
Dir. Peyton Reed. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. Comédia 
Rom ântica. Box 4 (1 4 h l0 , 
16h25, 18h45 e 21h05). Mag
4 (15h, 17h, 19h, 21h).

Asssombração. Dir. Irmãos 
Pang. Origem: EUA. Ciass. 12 
anos. Terror/Suspense Tambiá 
(18h30, 20h40). Box 3 (13h50, 
19h05, 21hl5).

O Sentinela. Origem: EUA.
Class, 10 anos. Drama. Box 8 
(13h45, Ih , 21h20). M ag 2 
(14h45,16h45, 18h45, 20h45).

Zuzu Angel. Dir. Sérgio Re­
zende. Origem: BRA. Class. 
14 anos. Drama. M ag 3 
(14h50,16h50,18h50, 20h50). 
Box 7 (14hl5, 16h30, 18h50, 
21hl5).

Velozes e furiosos 3 - 0  De­
safio em Tóquio. Dir. Justin 
Lin. Class. 14 anos. Ação. Box
5 14h05, 16h20, 18h35, 
20h55. Tambiá 2 (14h20, 
16h20, 18h20, 20h20).

C lick. Dir. Frank Coraci. Class. 
Livre. Comédia. Box 6 (14h, 
16hl5, 18h30, 20h45). Mag 5 
( L4h30,16h30, 18h30, 20h30). 
Tambiá 4 (14h30, 15h30, 
18h30, 20h30).

M ÚSiCA
Homenagem a Elba Rama- 
Iho. Vários músicos se reuni­
rão no próximo dia 17, no Sesc 
cm uma homenagem à canto­
ra paraibana Elba Ramalho 
através do evento 'Flor da Pa- 
a íba' comemorando os 55 

anos da artista. Clã Brasil, Na- 
alie de Lima e Forró Caçuá 

confirmaram presenças.

Seise Meia. A banda 'Renato 
;  seus Blue Caps' volta à Ca­
pital dentro da programação do 
Projeto Seis e Meia desta quar­
ta-feira (16), na Praça de Even­
tos do Mag Shopping, em Ma- 
naíra. A noite será aberta com 
0 Show de Amandí Cortez e a 
banda 'Os Catolaicos'.

Encontro de Corais. A Fun­
dação Espaço Cultural, através 
da Orquestra Sinfônica da Pa­
raíba estará realizando, no pe­
ríodo de 23 a 26 deste mês, o

JOÃO BATISTA DE 
BRITO LANÇA 
SEXTO LIVRO 
AMANHÃ, NO 
PARAHYBA CAFÉ

IV Festival Paraibano de Coros 
(FEPAC), com o apoio cultural 
da Empresa Coteminas e Sho­
pping Sul.
Na próxima semana, regentes, 
coralistas e músicos vão pro­
porcionar ao Estado quatro 
dias de efervescência cultural, 
através do IV FEPAC, que será 
realizado tanto nas dependên­
cias do One Bangüê do Es­
paço Cultural, como em apre­
sentações paralelas que vão 
acontecer no Shopping Sul, 
Coteminas, Hospitais, meios 
de comunicação, colégios e 
creches da Capital, alêm de 
uma apresentação na cidade 
de Bananeiras.

LITERATURA
Literatura no Cinema. 0  sex­
to livro do crítico João Batista 
de Brito, aborda o problema da 
adaptação cinematográfica, 
formulando a pergunta: o que 
realmente acontece quando um 
texto literário, romance, conto 
ou peça, ganha expressão fil- 
mica? De modo objetivo e didá­
tico, 0 livro discute e expõe as 
operações que viabilizam essa 
difícil e pouco conhecida trans­
formação semiótica.

Endereços

■ Funesc S  3211-6280 ■ Mag Shopping 8  3246-9200 ■ Shopping Tambiá 8  3214-4000 ■ Shopping Iguatemi 
8 3337-6000 ■ Shopping Sui 8 323E 5585 ■ Shopping Manaíra (Box) 8 3246-3188 ■ Sesc - Campina Grande 

8 3337-1942 ■ Sesc - João Pessoa B 3208-3158 ■ Teatro Uma Penante 8 3221-5835 ■ Teatro Ednaldo do 
Egypto 8 3247-1449 ■ Teatro Severir o Cabral 8 3341-6538 ■ Bar dos Artistas 8 3241-4148 ■ Galeria Archidy 

Picado Sr 3211-6224 ■ Casa do Cantador 8 3337-4646

©  Revistas COQUETEL 2006
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Áries (21/03 a 20/04)

Como esta evoluindo suas melas 
no campo profissional? Você tem 
caminhado com passos firmes em 
direção a seus objetivos? Em caso 
negativo, esta é uma boa ocasião 
para rever certos aspectos e 
direcionar melhor a forma que 
vem guiando os seus objetivos

Libra (21/09320/10)
Evite discussões e questões 
irrelevantes envolvendo disputas de 
pcxier e prestigio no ambiente de 
trabalho. Evite atitudes precipitadas 
ou terá perdas financeiras em 
médio prazo. Não se entusiasme 
demais com o que vê mas sim, 
ouça 0 seu bom senso.

Touro (21/043 20/05)

Este dia favorece as atividades 
construtivas e qualquer tipo de 
dedicação profissional a uma meta 
palpável Estipule a si mesmo um 
prazo para a concretização do 
mesmo. Lembrando que, uma 
meta sem um prazo definido não 
é uma meta, é apenas um sonho.

^  Escorpião (21/10 3 20/11)

Tenderá a se valorizar muito e não 
querer enxergar seus próprios 
defeitos; isso pode torná-la 
arrogante. Seja mais econômica; 
você tende a gastar muito 
dinheiro. O lado intelectual e os 
estudos estarão moderadamente 
estimulados.

Gêmeos (21/05320/061

Oportunidades podem estar surgindo 
de uma forma não imaginada por 
v(xê Lembre-se de manter os olhos 
bem abertos e aproveitar tudo de 
bom que a vida tem a lhe oferecer. É 
possível que algumas de suas idéias 
estejam se cristalizando melhor em 
sua mente agora

Ssgitário (21/11320/12)
Independente da sua situação de 
trabalho atuat tudo indica que, 
receberá uma proposta profissio­
nal que pode resultar em lucros e 
vantagens em curto prazo, 
embora essa nova atividade 
exigirá bastante trabalho e 
dedicação de sua parte.

Câncer (21/063 20/07)

Noimalmente o canceriano, diante de 
uma situação, de difícil escolha, tende 
a se fechar e buscar o isolamenta 
Prcxluzir um efeito benéfico sobre 
suas atitudes e escolhas 0  momento 
também é bom, mas evite se mostrar 
afoita demais ao se aproximar de 
alguém mais compatível com você

Capricórnio (21/12320/011
Hoje você terá apoio de pessoas 
em posição de chefia, propician­
do à exposição de idéias que 
poderão ser aproveitadas. Isso 
poderá acarretar um aumento 
das atividades no trabalho, mas 
aumentará as chances de 
melhorias.

Leão (21/07 3 20/08)

Este perícxto promete ganhos e 
melhorias princípalmente no setor 
financeiro. Dedique-se ao máximo às 
pequenas coisas que possam exigir 
sua atenção. Não descuide das 
pequenas negligências que acabam 
sendo as responsáveis por grandes 
perdas futuras

Aquário (2 1 /0 13 19 /02)

Mesmo sem intenção, suas 
opiniões em reuniões ou no 
convívio com as pessoas podem 
gerar mágoas e ressentimentos. 
Policie-se! Dia excelente para 
desenvolver qualquer tipo de 
atividade que exija muita energia, 
disciplina, entusiasmo e dedicação.

rr» / i \

A  Virgem (21/08320/09)
Aproveite as vibrações astrais e 
comece a tomar decisões 
importantes mesmo que envolva 
algum tipo de atrito com alguém 
de seu convívio próximo. As 
energias estão propícias ao 
crescimento pessoal, favorecendo 
pensamentos construtivos.

O Peixes (20/02 3 20/03)

Pequenos momentos de angiístia 
podem ocorrer no decorrer do 
período, procure ocupar sua mente 
com coisas pensamentos leves No 
que se refere ao amor, mesmo que 
você não tenha certeza do que 
quer, evite revelar a sua insegurança 
diante da pessoa amada, •



IAUNIAO
"Paraiba, terra amada"

I I JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA. 16 DE AGOSTO DE 2006

MISTURA DE

R in v io s
RENATO E SEUS BLUE CAPS E AMANDI CORTEZ SE APRESENTAM HOJE NO SEIS E MEIA,NA PRAÇA DE EVENTOS DO MAG SHOPPING

FOTOS: ARQUIVO

0 ‘iê-iê-iê’ característico dos 
anos 60  terá vozes à alrura 
para anim ar o público de 

João Pessoa. A  banda ‘Renato e Seus 
Blue Caps’ volta à Capital dentro da 
programação do Projeto Seis e Meia de 
hoje, na Praça de Eventos do Mag Sho­
pping, em Manaíra. A  noite será aberta 
com o show de Amandí Coftfe e a ban­
da ‘Os Catolaicos’.

A  banda ‘R enato e seus B lue  
C ap s’ lo i fo rm ad a  no in ício  dos 
anos 60 , no bairro da Piedade, no 
Rio de Janeiro. Idealizada pelos ir­
mãos Renato, Edson e Paulo César, 
na época com o nome ‘Bacaninhas 
do Rock da Piedade’, o grupo po- 
pularizou-se mesmo com o nome 
‘Renato e Seus Blue Caps’ .

Os integrantes se reuniam para par­
ticipar das festas no bairro carioca da 
Piedade, onde moravam, com dubla­
gem dos grupos e cantores americanos 
de sucesso na época. O grupo se apre­
sentou pela primeira vez no Programa 
‘Hoje é dia de rock’, da Rádio Mayrink 
Veiga, com o nome de “Bacaninhas do 
Rock da Piedade”, apresentação consi­
derada um fracasso.

Já  em 1962, a banda se notabiliza­
va principalm ente pelas versões de 
músicas em inglês, como ‘Menina lin­
da’, versão de ‘I should have known 
better’; ‘A té o Fim’, versão de ‘You 
w on’t see m e’, ambas de Lennon e 
M cCartney; e ‘Escândalo’, versão de 
‘Shame and scandal in the family’ de 
Donaldson/Brown.

Com a sonoridade e os arranjos 
vocais característicos, ‘Renato e Seus 
Blue Caps’ m ostrarão sucessos que 
marcaram épocas, gerações e conti­
nuam no gosto popular como ‘A  pri­
meira lágrim a’, ‘M eu bem não me 
quer’, ‘Feche os olhos’, ‘Menina lin­
da’ e ‘Não te esquecerei’. Um dos mais 
recentes trabalhos do grupo foi o CD 
‘Renato e Seus Blue Caps Ao Vivo’, 
lançado em 2 0 0 1 ,  com rriuitos dos 
sucessos que marcaram a carreira da 
banda, além de cinco músicas inédi­
tas gravadas em estúdio. Nos ú lti­
mos anos, a banda vem percorrendo 
várias capitais e cidades do País com 
shows que relembram as épocas dos 
bailes e do iê-iê-iê.

JOVEM GUARDA
Renato e Seus Blue 

Caps têm repertório 

básico com músicas 

que fizeram sucesso 

nos anos 60

Um som com levada funk e toques de maracatu
Levada fúnk associada a maracatu 

e outros ritmos da região Nordeste. 
O cantor e compositor Amandi Cor­
tez sobe ao palco do Projeto Seis e 
Meia como a primeira apresentação 
da noite ao lado da banda ‘Os Catolai­
cos’. A  apresentação terá músicas que 
estarão no próximo CD do cantor in­
titulado ‘Praça do Meio do Mundo’, 
que será lançado em outubro deste ano.

Cortez conta que o título tem o 
propósito de ser provocativo. “Uma 
idéia inusitada. E apenas uma alusão

pela busca de novos prismas indepen­
dente do racional, tanto nas letras como 
nas misturas rítmicas”, disse.

Influenciado por músicos como 
Chico César, Jorge Ben Jor, Luiz Gon­
zaga e Djavan, Amandi Cortez é na­
tural de Catolé do Rocha, local onde 
começou há seis anos na música. Em 
João Pessoa, o músico estudou canto 
e violão na Escola Antenor Navarro. 
Paralelo ao trabalho autoral, ele atua 
na noite pessoense tocando Música Po­
pular Brasileira em bares.

Na última edição do ‘MPB Sesc 
Todas as Tribos’, Am andi Cortez 
defendeu o baião de sua autoria in­
titulado ‘Flores de Algodão Doce’. 
Em seis anos de carreira, o artista 
também lançou no mercado o CD 
‘Libélulas Bondeareas’. O show ‘Pra­
ça do Meio do Mundo’ conta com 
Am andí Cortez e ‘Os Catolaicos’, 
banda formada por Zé Ikon no con­
trabaixo, Osnídio Neto nos tecla­
dos, Italan na bateria, Toni na gui­
tarra e Paulinho Taz na percussão.
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José Alves
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O Governo do Estado está p o- 
movendo obras de reform i e 
ampliação em todos os 21 

Centros Sociais Urbanos e Módulos 
Rurais existentes no Estado. “Isso de­
monstra o carinho e o cuidado que a 
Paraíba tem com a população idcsa, 
através da Secretaria de Desenvolvi­
mento H um ano”, disse a chefe do 
Núcleo de Assistência ao Idoso, Lúcia 
Gonçalves, afirmando que atualm(;n- 
te a Paraíba é o 4“ Estado com a maior 
população de idosos do Brasil. O nú­
mero de idosos do Estado é de 381  
mil, ou seja, 10 ,8%  da população e 
desse total, cerca de 1.500 são atendi­
dos diretamente pelo Governo do lis­
tado. As reformas dos centros dev ;m 
ser concluídas no próximo mês.

Mesmo com os centros estar do 
em recesso por causa das obras de am­
pliação, o Governo do Estado, de acor­
do com Lúcia Gonçalves mantém o 
apoio aos idosos nos 21 Centros Soci­
ais Urbanos e Módulos Rurais exis­
tentes no Estado, distribuídos nos 
municípios de João Pessoa, Campina 
Grande, Santa Rita, Sapé, Itabaiana, 
Guarabira, Alagoinha, Areia, Esperan­
ça, Patos, Sousa, Cajazeiras, Catolé 
do Rocha, Olho D ’Agua, Logrado aro 
e São José de Piranhas.

Os gmpos de idosos dos CSU’s são 
beneficiados com atividades sót io- 
educativas (reuniões, palestras e cur­
sos de cairta duração); Culturais (g m- 
pos de dança, teatro, música, coral, 
oficinas de arte); Laborativas (ativi­
dades realizadas com o terapia  
ocupacional e como geração de ten­
da); Recreativa (comemorações de 
datas significativas e passeios tur sti- 
cos); Conscientização dos seus direi­
tos (divulgação de leis e benefícios); 
Capacitação para geração de reid a  
(cursos de qualificação e requalificc ção 
profissional).

TERAPIA OCUPACIONAL
Lúcia Gonçalves revelou que nes­

ses espaços os idosos têm toda uma 
assistência que vai da te r íp ia  
(Kupacional com a aplicação de :ur- 
sos profissionalizantes à assistência 
médica gerontológica. Eles também  
contam com atividades culturais <• re­
creativas que comemoram datas sig­
nificativas “a exemplo do dia 2 ’ ’ de 
setembro que é o Dia Naciona do 
Idoso.

As atividades desenvolvida:; na 
rede social do G overno do Estado 
enfatizam tanto a conscientizaçãc dos 
direitos dos idosos no que diz re; pei­
to aos benefícios prestados pelo go­
verno federal quanto à sua partú ipa- 
ção social e a capacitação para a gera­
ção de renda. Essa tem sido a preocu­
pação do Estado”, destacou Lúcia 
Gonçalves.

Paraíba, terra amada" \

ATENÇAO
AO IDOSO
ESTADO MANTÉM APOIO COM REALIZAÇÃO DE OBRAS DE REFORMA E AMPLIAÇÃO 

NOS 21 CENTROS SOCIAIS URBANOS E MÓDULOS RURAIS DA PARAÍBA

©  FOTOS; MARCOS RUSSO

...estão distribuídos nos (idodes; João Pessoa, 
Campino Gronde, Sonto Rito, Sopé, Itoboiona, 
Guorobiro, Alogoinho, Areia, Esperanto, Patos, 
Sousa, Cajazeiras, Catolé do Rorho, Olno 
0'Água, Logradouro e Sõo José de Pironhos

Centros desenvolvem atividades com pessoas da terceira idade
o  trabalho desenvolvido do Centro de 

Convivência com o Idoso tem o objetivo 
de fazer com que as pessoas da terceira 
idade se sintam capazes de realizar traba­
lhos intelectuais e que tenham uma ocu­
pação no seu dia a dia no sentido de evitar 
a depressão e outras doenças que geralmen­
te atacam após os 60  anos. Trata-se de um 
serviço de ação continuada mantido pelo 
Governo do Estado, através da Secretaria 
de D esenvolvim ento Humano (SEDH), 
cuja proposta é norteada pelas diretrizes 
da Política Nacional do Idoso (Lei 8842/ 
94  e Decreto 1948/96), que visa à garan­
tia de um envelhecimento digno e com 
qualidade de vida.

Atualmente, o Centro do Castelo Bran­
co presta assistência a 4 0  idosos, nas áreas 
de saúde preventiva, desenvolvimento fí­
sico, terapia ocupacional, lazer, apoio psi­
cológico e sócio familiar, além de ativida­
des específicas. A  meta é resgatar a digni­
dade dos velhinhos. Todo o trabalho é fei­
to com respeito e autonomia aumentan­
do a esperança deles se manterem úteis 
para a sociedade.

Os Centros de Convivência são desti­
nados às pessoas da terceira idade que, mes­
mo convivendo com suas famílias, não 
dispõem de assistência integral. Funciona 
de 2® a 6“, das 13h30 às l6h 30 , oferecen­
do alimentação, atividades culturais, ocu­

pacional, física, recreativa e acompanha­
mento psicológico e de enfermagem.

Atualmente o Centro de Convivência do 
Idoso mantém o Projeto “Delícias da Vovó”, 
que reúne várias receitas culinárias produzi­
das com ingredientes naturais. Os idosos 
aproveitam o espaço da cozinha do CCI, um 
dia da semana para pôr em prática vários 
pratos. São receitas que resgatam a culinária 
regional. A  meta da coordenação do Centro 
é produzir um livro de receitas. Outro tra­
balho em destaque desenvolvido no CCI é o 
do Coral. O grupo lançou em 2004, um CD, 
com o Hino do Idoso. Além desse trabalho 
foi lançada ainda a Bandeira Estadual do Idoso 
com os dizeres: “Respeito e Dignidade”. T


